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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   31º C  
t  20º C

“Tecnicamente, é uma taxa vinculada ao poder de polícia ambiental, o que é permitido constitucio-
nalmente. No entanto, o valor e a forma de cobrança podem gerar questionamentos jurídicos, pois
parece pedágio”, explica constitucionalista que analisou a proposta de Caldas Novas. Política 6

Taxa do turista pode parar na Justiça

Reprodução

caldas novas

t
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Xadrez: Lula mira classe mé-
dia, evangélicos e o agro com
projetos de bondades
Política 2 

Esplanada: Mercado e inves-
tidores parecem não ter acre-
ditado no discurso de Haddad
Política 6

O governador Ronaldo Caiado
sugeriu que a PEC do governo
Lula para a segurança pública
seja alterada em pelo menos qua-
tro aspectos, com vistas à garantia
de autonomia aos Estados para
desenvolver políticas públicas
na área. A fala foi durante a 15ª
reunião do Fórum Nacional de
Governadores. Política 2

Em Brasília,
Caiado defende
mudanças na PEC
da Segurança

Governo quer
alíquota de 10%
para super-ricos
Pelo texto, 100 mil compensarão
o gasto com aumento do Imposto
de Renda por ganharem R$ 600
mil ao ano. Economia 4

Cuidado com a
visão após os 40
ganha atenção
Mais de 15% da população já
passou dos 60 anos de idade,
parcela que cresce de forma rá-
pida. O novo perfil demográfico
demanda uma revisão nos cui-
dados com a saúde. Cidades 9

Confiança do
comércio atinge
seu maior nível
Índice de confiança do empre-
sário do comércio sobe 1,4% em
novembro, o que reflete otimis-
mo no setor. Negócios 17

MPF denuncia empresários por
sonegação fiscal de R$ 790 mi
O Ministério Público Federal apresentou denúncia à Justiça Federal contra
três empresários de Goiás por crime contra a ordem tributária. De acordo
com as investigações, os sócios e administradores da empresa RJR Minas
Export Eireli, um comércio atacadista de ouro e produtos minerais, teriam
sonegado mais de R$ 790 milhões aos cofres públicos. Cidades 10

União quer cortar
supersalários e
ampliar isenção
A reportagem do jornal O HOJE
conversou com parlamentares
de Brasília e uma economista
para ter uma panorama mais
realista sobre a proposta anun-
ciada pelo ministro da Fazenda,
Fernando Haddad. Política 5

Legalização de
cassinos e jogos
de azar no Senado
O Senado Federal deve analisar
na próxima semana o projeto de
lei que pretende legalizar as ati-
vidades de cassinos, bingos, jogo
do bicho e apostas em corridas
de cavalos no Brasil. Política 6

IPCA-15 revela
queda de 4% nos
combustíveis e
gás de cozinha
A prévia da inflação de novembro trouxe boas notícias para os
consumidores de Goiânia. Os preços do etanol, gasolina e gás de
cozinha apresentaram queda significativa. O levantamento apon-
tou que a gasolina registrou recuo de 2,37%, enquanto o etanol
caiu 3,84%. Já o gás de botijão, essencial para muitas famílias, teve
uma diminuição de 2,24%, de acordo com o IBGE. Cidades 11

Giselle Faria
será secretária
de Educação
O prefeito eleito de Goiânia, San-
dro Mabel, anunciou Giselle Cam-
pos Faria como a próxima titular
da Secretaria de Educação. Gi-
selle é hoje superintendente de
Educação Infantil e do Ensino
Fundamental na pasta. Política 2

Itens da cesta básica pressionam inflação e pesam orçamento
O índice foi puxado principalmente pela maior variação e impacto do grupo de alimentação e bebida em
novembro, os alimentos que mais tiveram alta nos preços foram o óleo de soja, o tomate e as carnes. Cidades 10
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Durante reunião do gabinete de transição na última
quinta-feira (28/11), o prefeito eleito de Goiânia, Sandro
Mabel (UB), anunciou Giselle Campos Faria como a nova
titular da Secretaria de Educação do município.

Atualmente, Giselle ocupa o cargo de superintendente
de Educação Infantil e do Ensino Fundamental na Secre-
taria de Estado da Educação (Seduc).

Ela é o segundo nome confirmado para o secretariado
do novo prefeito. O primeiro, conforme noticiado pelo
O Hoje, foi Valdivino Oliveira, que deve assumir a Se-
cretaria de Finanças.

Giselle, que faz parte da equipe de transição, tem sido
uma figura de destaque nas discussões sobre a educação
na cidade, com suas sugestões sendo bem recebidas pelo
prefeito eleito, especialmente em relação ao déficit de
vagas na educação infantil.

Giselle tem formação em pedagogia pela Universidade
Estadual de Goiás (UEG), mestrado em educação pela
Universidade Federal de Goiás (UFG), além de especiali-
zação em psicopedagogia e uma extensão universitária
em Literatura Infantil.

Ela ocupa a posição de superintendente de Educação
Infantil e do Ensino Fundamental desde 2021 e, no
governo de Íris Rezende, exerceu o cargo de Coorde-
nadora Regional de Educação, consolidando sua tra-
jetória no setor educacional. (Bruno Goulart, especial
para O Hoje)
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Giselle Faria
será a nova
secretária 
de Educação

Felipe Cardoso

O governador Ronaldo Caia-
do sugeriu que a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
apresentada pelo governo fe-
deral para a segurança pública
seja alterada em pelo menos
quatro aspectos, com vistas à
garantia de autonomia aos Es-
tados para desenvolver políti-
cas públicas na área. A fala
foi durante a 15ª reunião do
Fórum Nacional de Governa-
dores, realizada em Brasília
na última quinta-feira (28).

“Eu não tenho a pretensão
de falar em nome dos gover-
nadores, mas se tratamos es-
pecificamente da Constituição
brasileira, eu acho que nós,
das unidades federadas, pre-
cisamos de ter um resgate de
um pouco da nossa condição”,
afirmou. “Temos de ter o di-
reito, já que vivemos as difi-
culdades, de também enfren-
tá-las sem esperar que o Con-
gresso Nacional se reúna, o
que não fará”.

Caiado apresentou consi-
derações elaboradas em con-
junto com a Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE) para uma
nova redação dos artigos 21,
22, 23, 24 e 144. Em resumo,
requer que a União atue, “a

pedido dos governadores”,
para debelar desordem ins-
titucional e altos índices de
criminalidade violenta. Outro
ponto sugerido é que a União
seja obrigada a prover aos
Estados a infraestrutura pri-
sional, seguindo parâmetros
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). 

“Hoje se você constrói uma
estrutura penitenciária, é verba
do governo estadual. Em Goiás,
nós investimos R$ 17 bilhões
na segurança pública. O que
eu recebi do fundo nacional
eram R$ 900 milhões”, explicou
o governador. Ainda em refe-
rência ao sistema penitenciá-
rio, argumentou que deve ser
competência exclusiva dos Es-
tados legislar em matéria de
regime disciplinar, movimen-
tação de presos, e estabeleci-
mentos penais. 

Por fim, apontou a impor-
tância de que os Estados tam-
bém possam legislar sobre di-
reito penal em crimes contra
a pessoa, o patrimônio, o meio
ambiente e a dignidade se-
xual. As sugestões chegaram
ao ministro da Segurança Pú-
blica e Justiça, Ricardo Le-
wandowski, que prometeu
examiná-las. “Esperamos que
no começo do ano que vem a

gente mande essa PEC para o
Congresso”, disse.

Concordância
Em contrapartida, Caiado

manifestou concordância com
dois pontos da PEC. Primeiro,
quanto à criação do Fundo Na-
cional de Segurança Pública e
Defesa Social (CNSP), com ga-
rantia de que não haverá con-
tingenciamento de recursos.
Segundo, com a criação de
uma polícia ostensiva na esfera
federal. “Concordo em expan-
dir a ela toda a capacidade de
agir, que tenha repercussão
interestadual, internacional, e

que a repressão seja feita em
cima das organizações crimi-
nosas, das milícias”.

O governador do Rio de Ja-
neiro, Claudio Castro, reforçou
a necessidade do debate. “Uma
lei que é confeccionada por
quem não vive no dia a dia,
acaba nacionalizada de uma
forma que você não consegue
resolver problemas práticos,
pontuais, porque ela vem de
uma ideia de generalidade
que não existe”, sublinhou.
“O financiamento, olhando
para onde existem gargalos
no sistema penitenciário, é
muito importante”, acrescen-

tou a governadora de Pernam-
buco, Raquel Lyra.

A pauta da reunião do Fó-
rum Nacional dos Governa-
dores também incluiu a dis-
cussão sobre ações nas áreas
de saúde, assistência social e,
ainda, a reforma tributária.
Também participaram a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trinda-
de, e o ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome,
Wellington Dias, entre outras
autoridades. O encontro ocor-
reu no Centro Internacional
de Convenções do Brasil (CICB).
(Especial para O Hoje)

Caiado sugeriu que a PEC do governo Lula passe por alterações para garantir autonomia aos Estados

Governador levou discussão ao 
Fórum dos Governadores para discutir
alterações em pontos da proposta 

Lula mira classe média, evangélicos
e o agro com projetos de bondades

O anúncio, nesta quarta-feira (27), feito em
cadeia nacional pelo ministro da Economia, Fer-
nando Haddad, de que o presidente Lula vai
isentar do Imposto de Renda (IR) quem ganha
até R$ 5 mil é um resgate de promessa feita
durante a campanha em 2022. Embora só passe a
valer a partir de 1° de janeiro 2026, sabiamente
em ano eleitoral e também o início da reforma
tributária do consumo em tramitação no Con-
gresso. No entanto, o mimo é direcionado mais à
classe média, que se encontra na faixa de renda
familiar desse teto. Este estrato social, assim como
o agro e evangélicos, são os mais resistentes ao
presidente Lula.

Ao recalcular a rota política para 2026, o en-
torno de Lula não leva em consideração que a es-
querda e o presidente, sempre que pode, execram
a classe média, os evangélicos, o agro e os con-
servadores. Dificilmente esses segmentos vão
acreditar na sinceridade dessa possível mudança.
Isso porque o lulopetismo e os associados ‘pro-
gressistas’ jamais quiseram fazer algo em benefício
da prosperidade do País. Tudo que o PT e asso-
ciados desejam é tirar do setor produtivo e “incluir
os pobres no orçamento”, ou seja, criar cidadãos
dependentes do poder público com bolsa tudo.

Isentar igrejas de impostos ou colocar
um evangélico ‘catequisado’ pela
esquerda em um ministério não
vai enganar o segmento. O mesmo
ocorre com o agro ou os micro-

empreendedores. A sociedade per-
cebeu que o que se vê é um projeto
de poder e não de Estado.

Caiado prepara 
agenda de candidato

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União),
monitora cada movimento da política nacional e o
desenrolar dos acontecimentos no País. Atento, con-
versa cotidianamente com o presidente nacional
do União, Antônio Rueda, e com outros líderes pró-
ximos a ele, como o deputado federal Mendonça
Filho (PE) e o ex-prefeito de Salvador, ACM Neto
(BA). Caiado constrói sua agenda nacional para 2025
e analisa cada passo.

Pábio e Marcos
O atual prefeito (até 31/12) de Valparaíso e

presidente da Amab, Pábio Mossoró, e o pró-
ximo gestor da cidade, Marcos Vinicius, ambos
do MDB, cumpriram agendas em Brasília
nesta quarta-feira (27). Entre suas andanças
por gabinetes no Congresso, Pábio e Marcos
tiveram audiência com o presidente da CNM,
Paulo Ziulkoski. O atual e o futuro gestores do
município discutiram sobre demandas dos
municípios brasileiros, principalmente as de
Valparaíso. “O prefeito Pábio e eu vamos lutar
muito para melhorar cada vez mais a qualidade
de vida em Valparaíso”, diz Vinicius.

Paulo Trabalho grato
O prefeito eleito de Posse, no Nordeste

goiano, Paulo Trabalho (PL), também circulou
em Brasília atrás de recursos para serem
aplicados no início de 2025. Entre as suas
andanças e conversas com deputados goianos,
ele bateu à porta do gabinete do presidente
de seu partido em Goiás, senador Wilder
Morais. Saiu satisfeito com a garantia de R$
4,05 milhões em emendas para a saúde e in-
fraestrutura. “Agradeço muito ao senador
pela ajuda à população de Posse que, além
desses recursos no orçamento deste ano,
também vai destinar mais verbas para 2025.”

Saco de maldades
Pelo andar das informações que os pre-

feitos eleitos têm recolhido, o mês de janeiro
de 2025 será o de abrir o “saco de maldades”
devido à situação complicada que vão re-
ceber os municípios. “Todos têm queixas
comuns: faltam recursos e o dinheiro mal
dá para pagar uma folha salarial”, desabafa
um deles à coluna.

Yvelonia 2026
Enquanto alguns ex-colegas na Prefeitura

de Goiânia recebem a visita inusitada da
Justiça, a ex-secretária de Ação Social de
Rogério Cruz, Maria Yvelonia (SD), é convi-
dada para ingressar em outras legendas e
disputar vaga de deputada estadual em 2026.
“Por enquanto, estou quieta aqui em Valpa-
raíso recuperando as forças da campanha
para prefeita. Devo pensar sobre o futuro a
partir de 2025”, diz. (Especial para O Hoje)

Em Brasília, Caiado defende
mudanças na PEC da Segurança

Superintendente é o segundo nome 
confirmado para o secretariado do prefeito eleito

Xadrez
Wilson Silvestre
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Wesley Cesar Gomes Costa

A cannabis, sempre estigmatizada no Brasil,
vem ganhando reconhecimento no mundo não
apenas pelo seu potencial terapêutico, mas também
pelos avanços regulatórios que permitem seu uso
medicinal. Enquanto o Supremo Tribunal Federal
(STF) discute critérios para diferenciar usuários
de traficantes, a Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) já consolidou diretrizes para o
uso medicinal, e terá de viabilizar o plantio para
Centros de Tratamento especializados nos próximos
seis meses. Mas estamos realmente preparados
para lidar com as implicações legais e médicas
desse avanço?

Não é de hoje que a ciência médica tem de-
monstrado que o canabidiol (CBD), um dos com-
postos da cannabis, é eficaz no tratamento de di-
versas condições, como epilepsia, dor crônica, an-
siedade e doenças neurodegenerativas. Pacientes
que antes não respondiam a tratamentos conven-
cionais agora encontram na cannabis medicinal
uma alternativa promissora. A legislação brasileira,
embora ainda em evolução, já permite a prescrição
de CBD sob condições específicas, mostrando avan-
ços importantes na área da saúde. Mas como
obter a autorização para o uso médico no Brasil?

A prescrição e o uso de cannabis medicinal
exigem rigor. Em nosso país, o processo para
acesso à cannabis medicinal exige rigor. Em
primeiro lugar,  o paciente precisa passar por
uma consulta médica com um profissional re-
gistrado e capacitado a prescrever medicamentos
controlados. Este médico avalia a condição do
paciente e, se julgar adequado, emite a prescrição
com todas as especificações do tratamento, como
produto, dosagem e duração. Com a prescrição
em mãos, o próximo passo é solicitar a autori-
zação à Anvisa. Essa solicitação é feita pelo pa-
ciente ou por um advogado.  Somente medica-
mentos processados, de fornecedores autoriza-
dos, são permitidos. Esses passos garantem que
o uso da substância seja seguro e respaldado
por evidências científicas.

Os Centros de Tratamento com cannabis re-
presentam um avanço significativo, mas exigem
conformidade com regulamentações rigorosas,
incluindo a obtenção de licenças fundamentais,
como a Autorização de Funcionamento de Empresa
(AFE) e a Autorização Especial (AE), ambas emiti-
das pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária,
assegurando a conformidade com as práticas de

manuseio de substâncias controladas. Além disso,
é necessário obter uma licença sanitária estadual
ou municipal que valide as condições sanitárias
do estabelecimento. Os profissionais que atuarão
no centro devem estar devidamente registrados
no Conselho Regional de Medicina (CRM) e ter
capacitação específica.

O centro também deve estar cadastrado no
Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos
Controlados (SNGPC) para garantir a rastreabilidade
e o controle dos produtos de cannabis. É reco-
mendado que toda a equipe receba treinamento
adequado para assegurar que o manuseio e a ad-
ministração dos produtos sejam feitos com segu-
rança e eficiência. Outro ponto crucial é a confor-
midade com a Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD). Centros de tratamento lidam com dados
sensíveis dos pacientes, o que requer políticas ro-
bustas de proteção de dados e procedimentos
claros para evitar violações de privacidade.

A regulamentação exige que os produtos sejam
adquiridos de fornecedores autorizados, respei-
tando os padrões de qualidade e segurança. O
uso da planta em sua forma bruta não é permitido
para fins medicinais; somente produtos proces-
sados e padronizados são autorizados.

O uso de cannabis medicinal para depressão e
ansiedade é permitido, mas exige acompanha-
mento de médicos qualificados. É fundamental
que os pacientes compreendam os riscos e bene-
fícios e sigam as normas nacionais. Consultar um
advogado especializado também é importante
para garantir que todas as práticas do centro de
tratamento estejam em conformidade com a le-
gislação e proteger tanto o paciente quanto os
profissionais envolvidos.

O avanço da cannabis medicinal no Brasil re-
presenta uma oportunidade única de aliar ciência,
compaixão e responsabilidade legal. O desafio
agora é consolidar uma estrutura que garanta
acesso seguro e ético
ao tratamento, respei-
tando as regulamenta-
ções vigentes e prote-
gendo pacientes e pro-
fissionais. A evolução
das políticas públicas
nessa área pode corri-
gir injustiças históricas
e colocar o Brasil na
vanguarda de uma re-
volução terapêutica.

Ives Gandra da Silva Martins

Assisti, outro dia, pelas re-
des sociais, vídeo sobre a in-
vasão do Congresso Nacional,
ocorrida em 24 de maio de
2017, por elementos do PT e
do MST, com destruição de
dependências do Parlamento
e incêndios provocados à en-
trada. Naquele dia estava numa audiência com o
Ministro Celso de Mello no STF e tomamos conhe-
cimento do que ocorria pelo rádio, em seu Gabinete,
assim como a decretação do estado de emergência
pelo presidente Temer, tal a gravidade do atentado
e a determinação para que o Exército tomasse as
medidas necessárias para que o episódio fosse
encerrado com a desocupação do Legislativo.

Apesar da gravidade do atentado contra os
Poderes, nenhum dos invasores, depredadores
e agressores de funcionários sofreu um pro-
cesso judicial.

No ano passado, em sessão da Academia Pau-
lista de Letras Jurídicas, o acadêmico e ex-pre-
sidente da República, Professor Doutor Michel
Temer, em Conferência, esclareceu que não
puniu aqueles baderneiros, pois decidiu seguir
o exemplo do ex-presidente Juscelino Kubitschek,
que anistiara os revoltosos de Aragarça e Jaca-
reacanga que, com armas, tentaram um golpe
de Estado, em seu governo.

Comparando os atos de 2017 com os de 8 de ja-
neiro de 2023, neste houve um número maior de
pessoas, mas não agressões a funcionários públicos,
embora tenha ocorrido, também, depredações
que se estenderam ao Executivo e Legislativo,
sem necessidade, entretanto, de decretação do
Estado de Emergência sendo que, com um con-
tingente não expressivo de militares, o Presidente
Lula encerrou a baderna, prendendo 1.700 mani-
festantes desarmados, sem necessidade de dar
um tiro sequer.

Sendo assim, verificando os vídeos, nas redes
sociais, das duas manifestações condenáveis, a
única diferença foi na extensão maior daquela de

2023 e haver feridos na de
2017, no Governo Temer. As
destruições, entretanto, de
prédios públicos foram as
mesmas.

Há duas semanas, um ci-
dadão suicidou-se perante o
Supremo Tribunal Federal,
com evidente perturbação
mental, tendo se descoberto

por mensagens que queria matar o Ministro Ale-
xandre de Moraes.

Em 2018, um outro cidadão esfaqueou o então
candidato Bolsonaro, durante a campanha, em
fato semelhante ao tiro dado em Trump neste
ano, nos Estados Unidos.

Os dois fatos são muito parecidos, assim como
as duas manifestações baderneiras de destruição
de prédios públicos.

Ocorre, todavia, que a imprensa e os políticos
de Esquerda entenderam que as badernas ocorri-
das no Governo Temer não foram nem tentativa
de golpe e nem atentado violento ao Estado de Di-
reito, mas as de 8 de janeiro foram, assim como o
esfaqueamento ao ex-presidente Bolsonaro fora
considerado ato isolado, mas o suicídio de quem
queria atentar contra o ministro Alexandre de
Morais,um ato vinculado a grupo que pretendia
um golpe e um atentado ao Estado Democrático
de Direito, sem nenhuma prova neste sentido.

Confesso ser cada vez mais difícil interpretar
o nosso Direito, tendo a nítida impressão de
que o Brasil possui duas espécies de herme-
nêutica jurídica, em
que fatos e circunstân-
cias semelhantes, de-
vem ser punidos quan-
do praticados por con-
servadores e desconsi-
derados quando quem
os pratica milita na Es-
querda. Pergunto-me,
parafraseando o poeta,
“mudou o Brasil ou
mudei eu?”. 

Wesley Cesar Gomes Costa
é advogado especialista
em Direito Canábico e Ha-
beas Corpus Preventivo

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito e
doutor honoris causa de
diversas universidades

É por isso que finalmente estou
convencido do uso de maconha
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
A imprensa

gosta de dizer

que eu estou

sumido,

afastado… 

Não. Eu estou

trabalhando”

Rogério Cruz (Solidariedade), prefeito
de Goiânia, na última quarta-feira
(28), após a prisão de membros da cú-
pula da Secretaria Municipal de Saúde
de Goiânia (SMS). O chefe do Execu-
tivo na Capital quebrou o silêncio e
comentou a crise na saúde, além de
rebater acusações de que estaria
afastado das atividades administrati-
vas. O prefeito reafirmou que perma-
necerá à frente da prefeitura até 31
de dezembro. Rogério atribuiu a crise
enfrentada pela saúde municipal a
um problema generalizado no País.
“Não é uma questão específica de
Goiânia. Municípios de todo o Brasil
estão passando por situações seme-
lhantes”, afirmou. Segundo o gestor
de Goiânia, o Paço tem buscado par-
cerias com o Governo de Goiás para
mitigar os desafios da área. Sobre a
Operação Comorbidade, conduzida
pelo Ministério Público de Goiás (MP-
GO), o prefeito afirmou colaborar in-
tegralmente com as investigações. A
operação apura suspeitas de desvios
de recursos e pagamentos irregulares
a fornecedores, que culminaram na
prisão do secretário de Saúde, Wilson
Pollara, além do secretário-executivo
e do diretor financeiro da pasta.

@jornalohoje
Indiciado pela Polícia Federal (PF) no caso
que apura tentativa de golpe de Estado em
2022, Jair Bolsonaro (PL) avalia recorrer a
uma embaixada caso enfrente ordem de
prisão. O ex-presidente afirma ser vítima
de perseguição política e teme ser detido
injustamente. “Se eu fosse culpado, não
teria voltado dos Estados Unidos”, declarou
em entrevista ao UOL. Reagiu com emoji
de raiva a leitora.

Carmen Villar Casas

@ohoje
Em meio às movimentações visando as
eleições presidenciais de 2026, o União
Brasil já planeja confirmar a pré-candida-
tura do governador Ronaldo Caiado (UB).
O anúncio oficial deve ocorrer em Salva-
dor, em março de 2025. Curtiu a publica-
ção a leitora.

Léa Neri (@leaneri)
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O Tesouro Nacional pagou,
em outubro, R$ 955,68 milhões
em dívidas atrasadas de esta-
dos. Desse total, a maior parte,
R$ 473,39 milhões, é relativa
a atrasos de pagamento do
governo do estado do Rio de
Janeiro. Em seguida, vieram
o pagamento de débitos de R$
334,58 milhões de Minas Ge-
rais e R$ 74,03 milhões do Rio
Grande do Sul.

A União também cobriu, no
mês passado, R$ 73,82 milhões
de dívidas de Goiás e R$ 100
mil do Acre. Em outubro, o go-
verno federal honrou R$ 70 mil
de débitos atrasados do muni-
cípio de Santanópolis (BA).

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédito,
divulgado pela Secretaria do
Tesouro Nacional. As garantias
são executadas pelo governo
federal quando um estado ou
município fica inadimplente
em alguma operação de crédito.
Nesse caso, o Tesouro cobre o
calote, mas retém repasses da
União para o ente devedor até
quitar a diferença, cobrando
multa e juros.

No acumulado do ano, a

União quitou R$ 8,421 bilhões
de dívidas em atraso de entes
subnacionais. Desse total, R$
3,548 bilhões couberam ao es-
tado do Rio de Janeiro, R$ 2,939
bilhões a Minas Gerais, R$
1,182 bilhão ao Rio Grande do
Sul, R$ 753,22 milhões a Goiás
e R$ 100 mil ao Acre. Em 2024,
o Tesouro Nacional honrou R$

59,85 milhões de três municí-
pios: Taubaté (SP), com R$
35,17 milhões; São José dos
Campos (SP), com R$ 24,41 mi-
lhões; e Santanópolis (BA), com
R$ 270 mil.

Diminuição
O número de estados com

dívidas em atraso cobertas pelo

Tesouro caiu em 2024. Em
2023, além dos estados acima,
a União honrou garantias do
Maranhão, de Pernambuco, do
Piauí e do Espírito Santo.

As garantias honradas pelo
Tesouro são descontadas dos
repasses da União aos entes
federados – como receitas dos
fundos de participação e Im-

posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS),
dentre outros. Sobre as obri-
gações em atraso incidem ju-
ros, mora e outros custos ope-
racionais referentes ao período
entre o vencimento da dívida
e a efetiva honra dos valores
pela União. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje) 
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No acumulado do

ano, a União quitou

R$ 8,4 bilhões. 

Desse total, R$ 3,5

bilhões couberam 

ao Estado do Rio de

Janeiro, R$ 2,939

bilhões a Minas

Gerais, R$ 1,182

bilhão ao Rio

Grande do Sul, 

R$ 753,22 milhões 

a Goiás e R$ 100

mil ao Acre
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João Reynol

Durante a reunião do go-
verno federal que apresentou
o pacote de corte de gastos,
na manhã desta quinta-feira
(28), o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, detalhou
o plano para aumentar pro-
gressivamente a alíquota dos
contribuintes denominados
“super-ricos”. A taxa começa-
ria a valer para os cidadãos
que ganham mais de R$ 50
mil por mês, o que correspon-
de a brasileiros com rendi-
mento de R$ 600 mil por ano.
Enquanto isso, o teto deste
novo imposto está previsto
para ser de até 10% para bra-
sileiros que ganham mais de
R$ 1 milhão por ano. 

A proposta deve incidir
para contribuintes que ga-
nham esse valor com: alu-
gueis; Rendimentos de inves-
timentos que hoje são isentos
de IR como dividendos; pou-
pança; LCI (Letras de Crédito
Imobiliário); LCA (Letras de
Crédito do Agronegócio); CRA
(Certificados de Recebíveis do
Agronegócio); CRI (Certificados
de Recebíveis Imobiliários);
debêntures incentivadas e fun-
dos de infraestrutura.

Sobre isso, após a retirada
antecipada do ministro do
evento, o secretário-executivo
do Ministério da Fazenda, Da-

rio Durigan, explicou o motivo
do imposto como uma com-
pensação fiscal da receita. “O
governo não estaria apresen-
tando a medida, se ela não
parasse de pé do ponto de
vista da compensação fiscal.
Não abrimos mão de uma me-
dida aprovada que não seja
compensada.”

Pelo entendimento da pasta,
essa alteração na alíquota é
para compensar a proposta
enviada ao congresso sobre a
isenção de impostos para con-
tribuintes de baixa renda. Se-
gundo o texto, os brasileiros
que ganham até R$ 5 mil por
mês devem ficar isentos de de-
clarar o tributo anual a partir
de 2026, contudo, deve causar
uma perda de arrecadação es-
timada em R$ 35 bilhões. 

Atualmente, contribuintes
que ganham mais de R$ 50
mil por mês com carteira as-
sinada, que é o teto máximo
salarial da nação, pagam um
total de até 27,5%. Por causa
disso, pessoas que ganham
este valor sob o trabalho re-

gularizado não terão alteração
na alíquota do Imposto de
Renda, porém, podem ser ta-
xados em até 10% sobre re-
ceitas adicionais. 

Em reunião nesta noite da
última quarta-feira (27) com o
ministro Haddad e parlamen-
tares, o titular da fazenda apre-
sentou dados de como essa
isenção beneficiará a popula-
ção mais pobre. De acordo com
Haddad, mais de 26 milhões
de pessoas serão isentas, en-
quanto apenas 100 mil com-
pensarão o gasto com aumento
do Imposto de R’enda.

Para o economista Inimá
Índio do Brasil, este novo tri-
buto deve ser uma forma justa
de equilibrar o sistema tribu-
tário brasileiro e o financia-
mento público. “Essa mudança
poderá afetar especialmente
pessoas com grande diversifi-
cação de rendas, como inves-
tidores ou proprietários de
imóveis comerciais. Por outro
lado, para quem depende ex-
clusivamente do salário, o im-
pacto tende a ser menor.”

Apesar disso, o economista
explica que ainda é necessário
maior clareza sobre como fun-
ciona este novo sistema, espe-
cialmente no monitoramento
e na cobrança do imposto.
“Essa falta de clareza gerou
dúvidas entre especialistas e
contribuintes, que aguardam
mais informações sobre os pro-
cedimentos e sistemas que se-
rão adotados para evitar frau-
des e inconsistências”. Por ou-
tro lado, alerta sobre o perigo
de uma aprovação parcial do
projeto pelo congresso como
a aprovação da isenção sem o
imposto adicional.

Outros países
Além do Brasil, Inamá pon-

tua como outros países como
Estados Unidos da América e
Reino Unido tributam os in-
vestimentos com variações nas
alíquotas e no tipo de investi-
mento captado. Por exemplo,
os Estados Unidos possuem
uma alíquota sobre ganhos de
capital que variam de 0% a
20%, dependendo do tempo de

posse do ativo e da renda do
investidor, neste caso o ganho
de capital é os lucros obtidos
com a venda de ações por um
valor superior ao de compra. 

Enquanto isso, o Reino Uni-
do possui uma alíquota padrão
de 20%. No caso do Brasil, a
nação já possui uma taxa de
15% a 22,5%, dependendo do
valor do ganho. Há autorização
para vendas mensais de ações
que não ultrapassem R$ 20.000.
Já o imposto de dividendo tam-
bém é cobrado nestes dois paí-
ses com tributos incididos entre
0% e 20% nos dividendos dos
Estados Unidos. Já o Reino Uni-
do tem uma faixa de isenção
mas as alíquotas variam de
7,5% a 38,1%, dependendo da
renda total do indivíduo.

Como repercussão inicial, o
mercado financeiro se mostrou
apreensivo com o novo imposto,
o qual pode afetar as poupanças
dos mais ricos. Como repercus-
são inicial, pela primeira vez
na história o dólar foi cotado
em R$ 6 na bolsa de valores.
(Especial para O Hoje)

O teto deste novo imposto está previsto para ser de até 10% para brasileiros que ganham mais de R$ 1 milhão por ano

EM OUTUBRO

Segundo o texto,
mais de 26 milhões
de pessoas
poderão ser
isentas, enquanto
apenas 100 mil
compensarão 
o gasto com
aumento do
Imposto de Renda
por ganharem 
R$ 600 mil ao ano

União envia texto com alíquota
de até 10% para taxar super-ricos 

Marcello Casal Jr./ABr

José Cruz/ABr

Governo paga R$ 956 milhões das dívidas dos Estados
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Bruno Goulart

O anúncio do pacote fiscal
feito pelo ministro Fernando
Haddad, nesta quarta-feira (27),
em rede nacional, alegrou a
classe trabalhadora brasileira,
mas levantou dúvidas sobre a
proposta. O governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) propõe economizar R$ 70
bilhões nos próximos dois anos
e mais - isentar do imposto de
renda quem ganha até R$ 5
mil, por mês, e taxar quem ga-
nha acima de R$ 50 mil. A via-
bilidade do pacote tem sido
discutida por economistas e
parlamentares, em Brasília.

O HOJE conversou com a
economista e analista de mer-
cado, Greice Fernandes, que
considerou que “o Brasil está
no caminho certo” e que a ta-
xação das super-fortunas é
realmente necessária. Mas,
para ela, em um país como o
Brasil onde há de fato milio-
nários e bilionários, quem ga-
nha R$ 50 mil por mês não é
nada - “a taxação vai esmagá-
los”, pontuou citando o êxodo
dessa classe que tem preferido
investir fora do Brasil.  

O deputado federal José Nel-
to (UB) também compactua
com o pensamento da econo-
mista. Em entrevista ao O Hoje,
o parlamentar defende que
“não dá para cobrar mais im-
posto de alguém que ganha R$
50 mil e tem uma família para
cuidar”. Embora reconheça a
desigualdade no país, Nelto de-
fende a taxação dos mais ricos

- mas dos mais ricos de verdade
- aqueles que ganham acima
de R$ 4 milhões por ano, de
acordo com ele.

Da base do governo, o de-
putado federal Rubens Otoni
(PT), também conversou com
O Hoje sobre o tema. Segundo
o parlamentar, a proposta é
uma iniciativa importante
para o país e que o pacote
anunciado vai garantir justiça
tributária. Questionado sobre
a resistência dos parlamenta-
res em taxar os mais ricos, o
deputado disse: “É normal que
tenha resistência, mas a pro-
posta do governo tem todas
condições para ser aprovada”.
Otoni explica que a taxação
deve atingir cerca de 100 mil
pessoas que ganham acima de
R$ 50 mil, o que possibilitará
beneficiar com isenção de im-
posto, mais de 20 milhões de
pessoas no Brasil. Com o anún-
cio, a economista Greice Fer-
nandes estima que o governo
terá que compensar um rombo
em torno de R$ 55 bilhões,

mas o governo diz que o esti-
mado é de R$ 35 bilhões. Sobre
a economia de R$ 70 bilhões
que o Planalto quer fazer, em
dois anos, ela questiona. No
entanto, diz torcer para que a
proposta se efetive, embora
ache difícil. “Pelo tom do pro-
nunciamento em rede nacio-
nal, parece mais uma medida
populista”, pontuou.

De acordo com ela, o pa-
cote anunciado não resolverá
o desequilíbrio fiscal brasi-
leiro - mas apenas uma so-
brevida ao arcabouço para
que o governo possa dizer no
futuro: fizemos alguma coisa
pelo problema fiscal do país.
Mas, ela alerta, que se o go-
verno não fizer um corte de
gasto mais profundo, “é ape-
nas questão de tempo para
que o Brasil tenha um pro-
blema fiscal gigantesco”. 

Uma de suas sugestões para
resolver o problema é que o
governo enfrente, de fato,  os
supersalários, aqueles que va-
riam entre R$ 100 mil e R$ 200

mil por mês e que pesam no
orçamento do país. Ela acredita
que é quase impossível que o
governo consiga aprovar tais
medidas e aponta que o real
desafio é reduzir os gastos. "O
governo tenta fazer o Brasil
crescer através de gastos, o que
cria uma falsa sensação de
crescimento econômico. E isso,
num futuro próximo, vai afun-
dar o país", afirmou.

Já para o deputado José Nel-
to, o governo deveria ter prio-
rizado o corte de gastos, co-
meçando pelas cúpulas do Con-
gresso Nacional e de todas as
esferas do Poder Executivo, Ju-
diciário e Legislativo. Segundo
ele, esses setores operam com
o duodécimo, que "muitas ve-
zes sobra" nos cofres públicos,
o que favorece o enriqueci-
mento dos servidores destes
poderes.

O governo federal anun-
ciou, na noite de quarta-feira
(27), um pacote de corte de
gastos obrigatórios, com o ob-
jetivo de adequar a explosão

de despesas públicas nos pró-
ximos anos e assegurar a con-
tinuidade do arcabouço fiscal
em vigor desde o ano passado.
A medida visa economizar R$
70 bilhões nos próximos dois
anos: R$ 30 bilhões em 2025 e
R$ 40 bilhões em 2026. Deta-
lhado nesta quinta-feira (28)
pelos ministros da Fazenda,
Fernando Haddad; do Plane-
jamento, Simone Tebet; e da
Casa Civil, Rui Costa, o pacote
inclui diversas reformas e
ajustes fiscais. Entre as prin-
cipais medidas estão a redução
do abono salarial e a limitação
no reajuste do salário mínimo,
além de mudanças na conces-
são de benefícios fiscais e nas
emendas parlamentares. Para
aliviar o impacto político, o
governo propôs a ampliação
da faixa de isenção do Imposto
de Renda (IR) para quem ga-
nha até R$ 5 mil mensais, com
a implementação de uma alí-
quota de 10% para quem ga-
nha acima de R$ 50 mil. (Es-
pecial para O Hoje)

O anúncio feito pelo ministro Fernando Haddad alegrou a classe trabalhadora brasileira, mas levantou dúvidas sobre a proposta

As defesas do prefeito eleito
de Goiânia, Sandro Mabel (UB),
e do governador Ronaldo Caia-
do (UB) divulgaram suas posi-
ções nesta quinta-feira (28) em
relação ao pedido do Ministério
Público Eleitoral (MPE) de cas-
sação da chapa de Mabel e de
inelegibilidade de Caiado por
suposto abuso de poder políti-
co. A justificativa é de não hou-
ve uso eleitoral dos eventos
mencionados no documento
da acusação. O encontro citado
pelo Ministério Público Elei-
toral teria sido organizado por
Caiado apenas para parabeni-
zar os vereadores eleitos e ree-
leitos em 7 de outubro, um dia
depois do primeiro turno das
eleições municipais.

Além disso, o encontro foi
apresentado como parte da
rotina política do governador,
sem qualquer intenção de fa-
vorecer Mabel ou influenciar
a disputa eleitoral pela Pre-
feitura de Goiânia. Sendo as-
sim, argumenta a defesa, o
Palácio das Esmeraldas não
foi utilizado de forma ilegal,
já que o prefeito eleito não
teria se beneficiado das ins-
talações do governo estadual

nem utilizado serviços públi-
cos em sua campanha. Outro
ponto destacado foi que não
houve pedido de votos em fa-
vor da coligação União por
Goiânia durante a ocasião.

A defesa de Mabel também
afirmou que as ações citadas
não configuram condutas gra-
ves o suficiente para justificar
o pedido de cassação da chapa
ou a inelegibilidade do gover-

nador. A expectativa é que a
Justiça Eleitoral siga a juris-
prudência do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) e do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
ao avaliar o caso e não acate
os pedidos do Ministério Pú-
blico Eleitoral.

Os advogados de Ronaldo
Caiado expressaram estranhe-
za com a manifestação do MPE
antes da coleta de depoimentos

de testemunhas, sugerindo que
o processo ainda carece de ele-
mentos mais robustos para
fundamentar as acusações.

Em nota, o governador rea-
firmou seu compromisso com
a transparência e o respeito à
legislação eleitoral. Ele men-
cionou que eventos de natu-
reza política são realizados
fora do Palácio das Esmeraldas,
respeitando as normas em vi-

gor. Caiado também se colocou
à disposição para prestar es-
clarecimentos no momento
oportuno, demonstrando a re-
gularidade de suas ações.

A chapa Goiânia Acima de
Tudo, do candidato Fred Ro-
drigues (PL), moveu uma Ação
de Investigação Judicial Elei-
toral (AIJE) pedindo a cassação
da chapa adversária por abuso
de poder político e descum-
primento da Lei das Eleições.
A acusação está relacionada
ao uso do Palácio das Esme-
raldas, sede do governo esta-
dual, em eventos realizados
nos dias 7 e 9 de outubro, pou-
co após o primeiro turno das
eleições municipais.

Na ocasião, Fred Rodrigues
havia liderado a disputa com
31,14% dos votos (214.253 vo-
tos), contra 27,66% (190.278
votos) de Mabel. No entanto,
no segundo turno, o candi-
dato do União Brasil, foi eleito
prefeito de Goiânia para o
mandato de 2025-2029, com
55,53% dos votos (353.518)
contra 44,47% (283.054 votos)
do nome do Partido Liberal.
(Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

AÇÃO ELEITORAL

Governador e prefeito eleito são acusados de abuso de poder político durante campanha eleitoral

O HOJE conversou
com parlamentares
e uma economista
para analisar 
a proposta de
Haddad, com
destaque para
desafios e impactos
do pacote fiscal 
do governo Lula

Por ‘justiça social’, União quer dar
isenção a milhões e taxar super-ricos

Arquivo/ABr

Reprodução

Caiado e Mabel se manifestam sobre pedido do MPE
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Francisco Costa

Apresentada pelo prefeito
Kleber Marra (MDB) em 25 de
novembro e aprovada por
maioria no dia 26, na Câmara
Municipal, o projeto que taxa
veículos de turistas que visitem
Caldas Novas ganhou a im-
prensa nacional. Com valores
que vão de R$ 5 a R$ 183, a
matéria pode até ser questio-
nada na Justiça, conforme o
professor e especialista em Di-
reito Constitucional, Clodoaldo
Moreira. “A taxa representa
uma iniciativa interessante,
mas juridicamente sensível”,
argumenta. O professor cita
Caldas Novas enfrenta um de-
safio único: receber cerca de
4 milhões de turistas por ano,
em uma cidade com pouco
mais de 100 mil habitantes.
Nesse sentido, “a taxa busca
compensar o desgaste ambien-
tal e infraestrutural causado
pelo turismo intenso”.

Questionado se o texto é
constitucional, Clodoaldo diz
haver pontos controversos.
“Tecnicamente, é uma taxa
vinculada ao poder de polícia
ambiental, o que é permitido
constitucionalmente. No en-
tanto, o valor e a forma de co-
brança podem gerar questio-

namentos jurídicos. Parece
mais um pedágio do que uma
taxa tradicional”, observa. So-
bre os riscos, ele enumera:
"Possível caracterização como
imposto disfarçado; valor que
não reflete estritamente o custo
da atividade estatal; potencial
limitação ao livre trânsito; e
risco de interpretação como
barreira econômica."

Para ele, o município deve
buscar uma robusta funda-
mentação técnica, com estudos
detalhados sobre custo real da
preservação ambiental, impac-
to do turismo na infraestrutu-
ra, memória de cálculo de taxa
e demonstração clara do nexo
causal. "A chave será compro-
var que não é uma taxa apenas
arrecadatória, mas efetivamen-
te vinculada à preservação am-
biental."

Contrários
Um único vereador votou

contra a taxa para turistas: Gil-
mar Engenheiro (Agir). Segun-
do ele, os turistas podem pro-
curar outros destinos, com a
medida, e a cidade "depende
do turismo". Outro ponto cri-
ticado pelo membro da Câmara
Municipal foi a falta de trans-
parência. “Não foram feitas
audiências públicas para con-

sultar a população, até o pró-
prio turista. Outro problema
que vejo foi a urgência. O pro-
jeto chegou em um dia e foi
votado no outro. Por esses mo-
tivos, decidimos não votar.”

Na quarta-feira (27), a de-
putada federal Magda Mofatto
(PRD) usou a tribuna para se

manifestar contrária a medida.
Empresária do município, ela
também discorda da medida.
“Até bicicleta motorizada terá
que pagar. De R$ 5 até mais
de R$ 180. É um absurdo. Se
um parente for visitar, terá
que pagar. Qualquer entrega-
dor de mercadoria terá que

pagar. Estamos todos perplexos
com esse projeto.”

jornal O HOJE procurou a
prefeitura para comentar as
críticas e também dizer se está
preparada para eventuais
questionamentos jurídicos. Até
o fechamento não houve re-
torno. (Especial para O Hoje)
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Discurso de candidato
O mercado brasileiro e investidores inter-

nacionais – dos especuladores ao pipoqueiro
da esquina – parecem não ter acreditado no
discurso do ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, em rede nacional na quarta (27). O
anúncio pode ter frustrado ou não convencido.
O dólar disparou ontem e chegou a R$ 6. Porta-
voz do Governo que fala em taxar ricos e ajudar
os pobres, Haddad deixou a desejar, por exemplo,
ao não se esforçar com o presidente Lula da
Silva em mirar os excêntricos gastos da folha
do Judiciário do País. Só para citar um dos
setores poupados. As poucas medidas, anun-
ciadas superficialmente e sem detalhes foram
precedidas de um amplo cenário exposto por
ele de conquistas sociais e econômicas desde o
início do Governo Lula da Silva III, e vistas
como um prenúncio de sua potencial candidatura
a presidente da República, em 2026 ou 2030. Os
petistas espalharam nas redes sociais um banner
bem feito com a foto de Haddad e a hora do
anúncio. Para muitos críticos, a publicidade e o
teor do discurso na TV foram um claro recado
de um futuro presidenciável. E só isso.  

Ainda o urânio
O deputado General Girão (PL-RN) revelou

que cobrará, do Itamaraty, informações acerca
da legalidade da venda de terras para uma
empresa estrangeira controlada pelo governo
chinês, que vai explorar estanho e nióbio no
Amazonas. Na mesma mina há urânio, hoje
rejeitado e monitorado pelo Conselho Nacional
de Energia Nuclear. Ele entende que o negócio
atenta contra a soberania estratégica do Brasil. 

A Terra agradece 
O consorcio Santa Quitéria, com-

posto pela estatal INB e pela empresa
Galvani, que pretende extrair urânio
e fosfato na jazida no Ceará, desen-
volveu inovação no setor no mundo,
para acabar com as montanhas de pó
residual do processo de mineração
(que podem se dissipar com vento ou
infiltrar no solo) e agora será misturado
a outros resíduos, empedrado e depo-
sitado em local apropriado. 

Decolando 
A Comissão de Relações Exteriores

da Câmara realizou audiência para dis-
cutir a criação da ALADA, subsidiária
da NAV Brasil Serviços de Navegação
Aérea S.A., estatal de meteorologia e in-
formações aeronáuticas. Militares apo-
sentados da FAB e servidores da força
estão de olho na futura empresa, porque
serão requisitados. Não há no Brasil ou-
tro lugar para garimpar quadros de
qualidade para a estatal.

Nova derrota
O CADE negou o pedido da Paper

Excellence para suspender decisão an-
terior do órgão que proibiu a indonésia
de exercer os direitos políticos de acio-
nista minoritária na Eldorado Celulose.
A empresa brasileira alega no CADE
que a Paper prejudica o mercado de ce-
lulose ao utilizar seus direitos de acio-
nista para atrapalhar a própria compa-
nhia, o que levou o órgão a suspender
todos os direitos da estrangeira dia 18.

Brasil-Omã 
O Sultanato de Omã comemorou no

último dia 26, em Brasília, o Dia Nacional
do país. As relações comerciais entre o
Brasil e Omã renderam US$ 1,8 bilhão
somente em 2024. O Brasil tem se des-
tacado no fornecimento de minérios de
ferro (83% das exportações) para Omã,
enquanto o país do Oriente oferece gran-
de quantia de fertilizantes (53% das im-
portações). (Especial para O Hoje)

Projeto tem a intenção de regulamentar cassinos e bingos

O Senado Federal deve analisar na próxima semana
o projeto de lei que legaliza cassinos, bingos, jogo do
bicho e apostas em corridas de cavalos no Brasil. A pro-
posta, que já foi aprovada pela Câmara dos Deputados,
está entre as prioridades do presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), para as votações até o final do
ano. O texto será pautado no plenário no dia 4 de de-
zembro, com possibilidade de retorno no dia 10, caso
não seja votado na data prevista. 

Pacheco destacou que o projeto busca regulamentar
jogos físicos e corrigir o que considera um “erro” do Con-
gresso ao aprovar a regulamentação das apostas esportivas
on-line sem antes deliberar sobre os jogos tradicionais.
Ele defende um controle rigoroso para evitar problemas
como vício e lavagem de dinheiro, mas vê na legalização
uma oportunidade de aumentar a arrecadação.

A proposta, relatada pelo senador Irajá (PSD-TO),
prevê limites para a instalação de cassinos: um por
estado, com exceções para São Paulo (até três) e outros
estados maiores, como Minas Gerais e Rio de Janeiro
(até dois). Apesar de contar com apoio do governo e de
segmentos econômicos, o texto enfrenta resistência da
bancada evangélica e de outros setores da oposição,
que alertam para possíveis impactos sociais. 

Se aprovado, o projeto pode trazer mudanças signi-
ficativas na forma como os jogos de azar são vistos. (Vi-
nicius Lima, especial para O Hoje)

Senado discute
legalização de
cassinos e dos
jogos de azar

O prOjetO 

os valores da taxa variam de R$ 5 a R$ 183, conforme men-
cionado. a cobrança ocorre por veículo, uma única vez
durante a permanência no município. caso o veículo saia e
retorne após 24 horas, será feita nova cobrança.

o texto define valores diferentes por tipo de veículo:

- Motocicletas, motos e bicicletas a motor: R$ 5;
- veículos pequenos, como carros de passeio: R$ 36,50;
- veículos importados, como caminhonetes: R$ 54,50;
- vans, micro-ônibus e motorhomes: R$ 73;
- caminhões: R$ 109,50;
- Ônibus: R$ 183.

Pedro França/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Com valores que vão de R$ 5 a R$ 183, a matéria pode até ser questionada na Justiça

“Tecnicamente, é uma taxa vinculada
ao poder de polícia ambiental, o que
é permitido constitucionalmente”

Taxa do turista em Caldas Novas
pode ter questionamentos jurídicos

Reprodução
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Herbert Alencar

A Federação Goiana de Fu-
tebol (FGF) divulgou oficial-
mente a tabela do Campeonato
Goiano de 2025, marcando o
início de uma temporada cheia
de novidades e grandes expec-
tativas. Com 12 clubes confir-
mados, a competição terá início
no próximo dia 15 de janeiro
e se estenderá até a grande fi-
nal, marcada para o dia 30 de
março. O campeonato promete
trazer muita emoção aos tor-
cedores, com uma reformula-
ção na disputa e premiações
atrativas para os momentos
que se destacarem.

Novo formato e
competitividade em alta

A grande mudança para a
edição de 2025 do Campeo-
nato Goiano é o formato de
disputa. Assim como nas edi-
ções anteriores, os 12 times
se enfrentarão em turno úni-
co, com os oito melhores apre-
sentados avançando para as
quartas de final. 

Porém, o que realmente cha-
ma a atenção nesta edição é a
introdução do título de "Cam-
peão do Interior". Caso um time
do interior seja campeão esta-
dual ou chegue à final, ele já
será automaticamente selecio-
nado o campeão do interior.
Se uma final for disputada entre
dois clubes da capital, Goiás e

Vila Nova, por exemplo, haverá
uma disputa em jogos de ida e
volta para determinar quem
irá progredir no troféu de cam-
peão do interior.

Prêmios atrativos 
para os clubes

A FGF anunciou também
uma premiação significativa
para o campeão do Goianão
2025. O time vencedor receberá
R$ 400 mil, enquanto o cam-
peão do interior será premiado
com R$ 200 mil. Essas premia-
ções visam promover ainda
mais a competitividade entre
os clubes e dar visibilidade
aos tempos do interior, que
tradicionalmente têm exibição
de força, como é o caso da
Aparecidense e do Goianésia.

Novidades no 
Goianão: Abecat 
e o retorno do Inhumas

Uma das grandes novidades
desta edição é a presença de
Abecat, de Ouvidor, que dis-
putará pela primeira vez a
elite do Campeonato Goiano.
O clube, que vem se destacan-
do nas divisões inferiores, terá
a chance de enfrentar os gran-
des times do estado em sua
primeira participação na pri-
meira divisão.

Além disso, o Inhumas,
campeão da Divisão de Acesso,
também retorna à elite do
Goianão após algumas tempo-
radas de ausência. Sua pre-
sença promete trazer mais
competitividade para o torneio,
com a equipe buscando sur-

preender os favoritos e brigar
por uma vaga nas fases finais.

Expectativa de 
disputa acirrada 
nas primeiras rodadas

O campeonato terá início
no dia 15 de janeiro, e as pri-
meiras rodadas prometem
grandes confrontos. Os clubes
terão uma verdadeira mara-
tona pela frente, buscando
garantir sua vaga nas quartas
de final e evitar o rebaixa-
mento, o que torna a fase ini-
cial ainda mais crucial para
os tempos.

A inclusão da novidade do
título de "Campeão do Interior"
e das premiações, junto com a
presença da Abecat e o retorno
do Inhumas, trazem uma pers-

pectiva de campeonato ainda
mais equilibrada e imprevisí-
vel. Com o início marcado para
15 de janeiro, a expectativa é
de que o Goianão 2025 seja
uma das edições mais dispu-
tadas dos últimos anos. (Es-
pecial para O Hoje)

ESPORTES n 7

Formato foi
reformulado, com
novas disputas 
no Campeonato
Goiano 2025

O Goiás oficializou, nesta
quinta-feira (28), a renovação
de contrato do zagueiro Lucas
Ribeiro, de 25 anos. Peça-chave
no elenco esmeraldino, o de-
fensor disputou 33 partidas ao
longo da temporada, marcando
três gols na Série B, e protegeu
a proteção do capitão nos últi-
mos jogos da competição. Sua
permanência é considerada
fundamental para a equipe na
próxima temporada. 

Além de garantir a perma-
nência de Lucas Ribeiro, o Goiás
está intensificando suas movi-
mentações no mercado de trans-
ferências. O clube confirmou o
retorno do técnico Jair Ventura,
que teve uma passagem mar-
cante pela equipe em 2022. A
expectativa é que, sob o coman-
do de Jair, até sete jogadores
das categorias de base sejam
promovidos ao elenco principal,
reforçando o grupo para os de-
safios do próximo ano. 

No setor ofensivo, o Verdão
está de olho em Luis Fernando,
atacante de 28 anos vinculado
ao Atlético-GO. O jogador traba-
lhado com Jair Ventura nesta
temporada e teve um desempe-
nho destacado, o que despertou
o interesse dos dirigentes goianos
em contar com ele para compor
o ataque em 2025. As negocia-
ções ainda estão em andamento,
mas o nome do atleta é uma
das prioridades do clube.

Vila Nova
O Vila Nova está no merca-

do em busca de reforços para
a posição de goleiro para a
temporada de 2025. Após a saí-
da de Dênis Jr., um dos nomes
que desperta mais interesse
do clube é o de Kozlinski, ar-
queiro experiente que já teve
passagens marcantes por clu-
bes de futebol brasileiro e goia-
no. No entanto, ele não é o
único nome investigado pela

diretoria colorida. 
Outro goleiro que está sen-

do avaliado pelo Vila Nova é
Renan, de 35 anos, que defen-
deu o Santos na temporada de
2024. Com uma vasta expe-
riência e um currículo sólido,
Renan pode ser uma opção in-
teressante para trazer segu-
rança e qualidade ao gol do
Tigre na próxima temporada. 

A diretoria do Vila Nova
segue realizando um trabalho
minucioso na busca por refor-
ços que se encaixem no perfil
desejado pelo clube. Com o ca-
lendário de 2025 recheado de
desafios, a intenção é montar
um elenco competitivo que
possa alcançar grandes resul-
tados. A busca por um goleiro
experiente reflete o objetivo
de garantir solidez no setor
defensivo, considerado funda-
mental para o sucesso da equi-
pe. (Matheus Santana, espe-
cial para O Hoje)

Retorno do Inhumas e aposta na Abecat: novos desafios e oportunidades surgem na tabela do Campeonato Goiano na edição de 2025

Após fim da série B, equipes foram com tudo ao mercado e começam a monitorar possíveis jogadores  

Mesmo com três jo-
gos ainda a disputar
o Campeonato Brasi-
leiro de 2024, o Atlé-
tico-GO já começa a
planejar a próxima
temporada. Rebaixado
para a Série B, o clube
trabalha na monta-
gem de seu elenco
para 2025 e conta com
o treinador interino
Anderson Gomes
como peça central
nesse processo. Du-
rante entrevista cole-
tiva, Gomes falou so-
bre as dificuldades do
mercado atual e as ca-
racterísticas que o
Dragão busca em no-
vos reforços.

Planejamento 
para 2025

Anderson Gomes
destacou que a situação
financeira dos clubes
da Série A e o surgi-
mento de novas SAFs
(Sociedades Anônimas
de Futebol) tornaram o
mercado mais compe-
titivo. “O mercado está
bem complicado. Le-
vando em consideração
a Série A, há a questão
do investimento, além
de muitos clubes viran-
do SAF. O patamar fi-
nanceiro está um pouco
elevado”, afirmou o
treinador.

Embora já esteja re-
baixado, o Atlético-GO

enfrenta os últimos três
jogos do Brasileirão
como uma oportunida-
de de consolidar a com-
petição com dignidade
e somar pontos impor-
tantes para terminar
fora da lanterna. O pró-
ximo desafio será con-
tra o Vasco, no Rio de
Janeiro, no sábado (30).

Novidades 
no Dragão 
para o confronto

A equipe carioca ain-
da luta por uma vaga
na Libertadores do ano
que vem, o que deve
tornar o confronto bas-
tante complicado para
o Dragão. No entanto,
Anderson Gomes terá o
retorno do meia Shay-
lon, que cumpriu sus-
pensão na derrota por
1 a 0 para o Palmeiras
na última rodada.

Com Shaylon dispo-
nível, o treinador pode
abandonar o esquema
com três volantes, uti-
lizado no jogo anterior,
e adotar uma formação
mais ofensiva. “O Shay-
lon é um jogador im-
portante, que pode dar
mais criatividade ao
nosso meio-campo. Es-
tamos avaliando a me-
lhor forma de enfrentar
o Vasco, que vive um
bom momento”, co-
mentou Gomes. (Espe-
cial para O Hoje)

Atlético-GO se
prepara para 2025
com foco no mercado
e retorno de Shaylon

FORMAÇÃO DO ELENCO

Rivais goianos, Goiás e Vila 
se reforçam para o Goianão

CONTRATAÇÕES

Guilherme Cardoso/O HOJE

FGF divulga tabela do Goianão

Ingryd Oliveira/ACG e João Normando/Amazonas

1ª rOdada dO 
GOianãO 2025 

PRiMeiRa Fase
2 15/1 – Goiatuba x Goiás
2 15/1 – atlético-Go x Jataiense
2 16/1 – vila nova x aparecidense
2 16/1 – Goianésia x inhumas
2 17/1 – crac x anápolis
2 17/1 – abecat x Goiânia
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Herbert Alencar

O Flamengo segue consoli-
dado como o clube com a
maior torcida do Brasil, de
acordo com os resultados da
mais recente pesquisa Datafo-
lha. Com 19% da preferência
dos brasileiros, o time carioca
mantém sua posição de desta-
que no cenário nacional. A
pesquisa, que mapeia as pre-
ferências de torcedores por
todo o país, revela também
um cenário de forte rivalidade
entre os principais clubes bra-
sileiros, com Corinthians e Pal-
meiras ocupando a segunda e
terceira colocações, respecti-
vamente.

O levantamento, realizado
em outubro de 2024, mostra
que, além do Flamengo, outros
clubes como o Corinthians
(14%) e o Palmeiras (12%) con-
tinuam a dominar as prefe-
rências no país. Essas três gi-
gantes do futebol brasileiro
permanecem com uma vanta-
gem específica sobre os demais
tempos, com a diferença nas
porcentagens refletindo a gran-
de disparidade entre as torce-
doras dos clubes mais popula-

res e os demais.

Centro-Oeste 
e ascensão de Goiás

Apesar da hegemonia dos
clubes do eixo Rio-São Paulo,
uma pesquisa também trouxe
à tona a realidade das torcidas
em muitas regiões do Brasil.
No Centro-Oeste, o Goiás apa-
rece como o horário mais po-
pular, com 1% de preferência,
o que, embora modesto com-
parado aos grandes clubes do
futebol nacional, ainda é um
reflexo da representatividade
do clube para a região.

O Goiás, com sua forte base
de torcedores no estado de
Goiás, segue como um dos

maiores símbolos do futebol
da região, sendo uma referên-
cia tanto em competições na-
cionais quanto em sua relação
com a comunidade local. Ape-
sar de estar distante do topo
do ranking das maiores torci-
das do país, o clube goiano re-
presenta a paixão de milhares
de torcedores que acompa-
nham o tempo no estádio e
em suas redes sociais.

Cenário de rivalidades e a
força do futebol brasileiro

O cenário de disputas acir-
radas pelas primeiras coloca-
ções das maiores torcidas é
um reflexo da importância do
futebol no Brasil, não apenas

como esporte, mas também
como parte da identidade cul-
tural do país. As torcidas or-
ganizadas, as rivalidades his-
tóricas e as grandes conquistas
são fatores que são restritos
para que os clubes do Rio de
Janeiro, São Paulo e Minas Ge-
rais mantenham uma grande
base de torcedores em todas
as regiões.

No entanto, a ascensão de
clubes do interior e do Nordeste,
como o Goiás, também eviden-
cia a diversificação das prefe-
rências de torcida. O fortaleci-
mento do futebol fora dos gran-
des centros urbanos mostra
uma evolução no cenário es-
portivo brasileiro, onde vezes

com menos tradição nacional
também atrai a atenção de no-
vas gerações de torcedores.

O futuro das 
torcidas brasileiras

O panorama apresentado
pela pesquisa Datafolha de-
monstra que, apesar da lide-
rança incontestável de Flamen-
go, Corinthians e Palmeiras,
há uma clara tendência de re-
gionalização do apoio às equi-
pes. O Goiás, embora modesto
em números, representa uma
fatia significativa do torcedor
goiano, o que demonstra que
a paixão pelo futebol é algo
enraizado na cultura local. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Flamengo
mantém
liderança com 
a maior torcida
do Brasil, revela
pesquisa
Datafolha

MaiorEs torcidas do Brasil

Na Região Centro-Oeste, o Goiás, com apenas 1%, é o clube da mais bem colocado no levantamento feito pelo Datafolha

Márcio Hawk
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CIDADES n 9

Ronilma Pinheiro

Muitas vezes, a saúde dos
olhos é esquecida, apesar de
ser fundamental para o bem-
estar e a qualidade de vida,
especialmente com o passar
dos anos. A atenção aos cui-
dados oculares torna-se ainda
mais urgente após os 40 anos,
fase em que começam a sur-
gir problemas que podem
comprometer a visão e a au-
tonomia.

No Brasil, mais de 15% da
população já passou dos 60
anos de idade, e essa parcela
cresce de forma rápida. Esse
novo perfil demográfico de-
manda uma revisão nos cui-
dados com a saúde em di-
versas áreas, incluindo a of-
talmológica. Doenças ocula-
res, que podem ser silencio-
sas ou apresentar sintomas
sutis, merecem destaque,
pois, sem o tratamento ade-
quado, podem resultar em
perda significativa de visão
ou até mesmo cegueira.

Entre as condições mais co-
nhecidas estão a miopia, a hi-
permetropia e a presbiopia,
esta última popularmente co-
nhecida como ‘vista cansada’.
A presbiopia ocorre natural-
mente com o envelhecimento,
resultando na dificuldade de
enxergar de perto, algo que
muitas pessoas começam a no-
tar por volta dos 40 anos.

Embora esses problemas
de refração sejam facilmente
corrigidos com óculos ou lentes
de contato, é fundamental pres-
tar atenção a outros distúrbios
oculares que surgem com a
idade e que podem ser muito
mais graves.

A Degeneração Macular Re-
lacionada à Idade (DMRI) é

uma das principais causas de
perda de visão em idosos. A
doença afeta a mácula, a porção
central da retina responsável
pela visão detalhada e central,
essencial para tarefas como ler,
dirigir e reconhecer rostos.

Nos estágios iniciais, a
DMRI pode não causar sinto-
mas perceptíveis, mas, à me-

dida que progride, a visão
central começa a se deterio-
rar, comprometendo ativida-
des cotidianas.

"Nos casos mais avançados,
a degeneração macular pode
causar distorções na visão ou
até mesmo uma mancha es-
cura no centro do campo de
visão", explica o oftalmologista
Carlos Eduardo Gonçalves Pe-
reira. Embora a doença não
tenha cura, tratamentos como
injeções intraoculares podem
retardar sua progressão, des-
tacando a importância do diag-
nóstico precoce.

Outro problema que afeta
a visão de pessoas idosas é o
glaucoma, uma doença carac-
terizada pelo aumento da
pressão intraocular, que da-
nifica o nervo óptico de forma
silenciosa. O glaucoma é co-
nhecido como o 'ladrão silen-
cioso da visão', porque não
apresenta sintomas evidentes
nas fases iniciais, segundo

Carlos Eduardo.
Sem tratamento, o glauco-

ma pode levar à cegueira irre-
versível, mas, se diagnosticado
de forma precoce, o uso de co-
lírios específicos pode controlar
a progressão da doença e pre-
servar a visão.

A catarata é outra condição
ocular comum, caracterizada
pela opacificação do cristalino,
a lente natural dos olhos. A
catarata pode se desenvolver
com o avanço da idade e, gra-
dualmente, causar perda de
visão, dificultando atividades
diárias como ler, dirigir ou re-
conhecer rostos.

Felizmente, a catarata tem
uma solução eficaz: a cirurgia
de facoemulsificação. Trata-se
de um procedimento seguro e
amplamente realizado, no qual
o cristalino opaco é substituído
por uma lente intraocular, res-
taurando a visão. Além disso,
é possível corrigir outros pro-
blemas refrativos, como miopia
e astigmatismo, durante o pro-
cedimento.

Além disso, doenças sistê-
micas como diabetes e hiper-
tensão também podem ter
um impacto significativo na
saúde ocular. A retinopatia
diabética, por exemplo, é uma
complicação do diabetes que
danifica os vasos sanguíneos
da retina, podendo levar à
cegueira se não for tratada
adequadamente.

O acompanhamento oftal-
mológico regular é imprescin-
dível para garantir um enve-
lhecimento saudável da visão.
Consultas anuais ao oftalmo-
logista permitem a detecção
precoce de doenças como glau-
coma, catarata e degeneração
macular, possibilitando o tra-
tamento adequado e o con-
trole de sua progressão.

Segundo o oftalmologista,
desde o nascimento, é impor-
tante monitorar a saúde ocu-
lar. “Nos primeiros trinta dias
de vida, é fundamental rea-
lizar uma avaliação para des-
cartar condições como cata-

rata congênita e retinoblas-
toma, um tipo de tumor ocu-
lar que, embora raro, precisa
ser diagnosticado rapidamen-
te”, destaca o médico. Ele
também reforça a importân-
cia de exames anuais ao lon-
go da infância, adolescência
e idade adulta.

A partir dos 40 anos, a
maioria das pessoas começa-
rá a notar uma perda gradual
na capacidade de enxergar
de perto, devido à presbiopia.
Para quem nunca precisou
de óculos, esse é geralmente
o primeiro sinal de que a
saúde ocular está mudando

com a idade. No entanto, é
fundamental que, além de
corrigir problemas de refra-
ção, os pacientes realizem
exames para detectar outras
condições mais graves, como
glaucoma e DMRI.

Para aqueles com histórico
familiar de doenças oculares,
como glaucoma ou degenera-
ção macular, o acompanha-
mento deve ser ainda mais
rigoroso. "Doenças como o
glaucoma não podem ser cu-
radas, mas o diagnóstico pre-
coce permite controlar sua
progressão e minimizar o im-
pacto na visão", ressalta Carlos

Eduardo. O mesmo se aplica
à degeneração macular, onde
intervenções terapêuticas po-
dem ajudar a manter a visão
funcional por mais tempo.

Como proteger a visão
Além dos cuidados com o

diagnóstico e tratamento pre-
coce, algumas mudanças no es-
tilo de vida podem ajudar a
prevenir problemas oculares,
de acordo com o oftalmologista.
A degeneração macular, por
exemplo, está fortemente as-
sociada ao tabagismo, sendo o
fumo um dos maiores fatores
de risco para a doença. O con-

trole de outras condições de
saúde, como diabetes e hiper-
tensão, também é essencial para
manter os olhos saudáveis.

Outro ponto importante é
evitar a automedicação. "O
uso de colírios que conte-
nham corticoides sem orien-
tação médica pode causar ca-
tarata ou até mesmo glauco-
ma", alerta o oftalmologista.
É essencial consultar um pro-
fissional de oftalmologia an-
tes de usar qualquer medi-
cação nos olhos, garantindo
que o tratamento seja seguro
e adequado para cada caso.
(Especial para O Hoje)

Mais de 15% já passou dos 60 anos. É a parcela da população que cresce de forma rápida no País

Diagnóstico precoce auxilia o envelhecimento

Entre as condições mais conhecidas estão a miopia, a hipermetropia e a presbiopia

O cuidado com a visão que não
pode ser ignorado após os 40

Arquivo pessoal
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O Ministério Público Federal
(MPF) apresentou denúncia à
Justiça Federal contra três em-
presários de Goiás - dois ho-
mens e uma mulher - por crime
contra a ordem tributária. De
acordo com as investigações,
os denunciados, na condição
de sócios e administradores da
empresa RJR Minas Export Ei-
reli, que atua no ramo de co-
mércio atacadista de ouro e
produtos minerais, em Goiânia,
teriam sonegado mais de R$
790 milhões aos cofres públicos. 

O valor deveria ter sido re-
colhido em Imposto de Renda
Retido na Fonte (IRRF). A de-
núncia já foi recebida pelo juiz
da 5ª Vara da Seção Judiciária
de Goiás, Omar Bellotti Fer-
reira, e os empresários se tor-
naram réus na ação penal ajui-
zada pelo MPF.

Conforme denúncia assina-
da pelo procurador regional
da República Célio Vieira da
Silva, a Receita Federal do Bra-
sil constatou que foram efe-
tuados diversos pagamentos a
pessoas físicas e jurídicas, além
de outros pagamentos sem a
identificação do beneficiário
(saques com cartão, compras

a débito, pagamento de boletos,
títulos, cobranças e cheques),
referentes ao período de 2016
a 2018, “sem que para tais
transações financeiras houves-
sem sido informadas ao órgão
fazendário as causas fáticas”.

Os referidos pagamentos
não foram registrados nas con-
tabilidades apresentadas à Re-

ceita Federal, impossibilitando
a verificação de quais eram
os documentos fiscais que de-
ram origem aos pagamentos e
que pudessem comprovar as
operações realizadas e as cau-
sas, ressalta a denúncia.

O documento apresentado
pelo MPF à Justiça ainda con-
tém as planilhas elaboradas

no âmbito de procedimento
administrativo fiscal instaura-
do pela Receita Federal, con-
tendo todos os pagamentos su-
jeitos à comprovação, além de
transcrições do relatório fiscal
que indica a destinação de pa-
gamentos não comprovados
aos empresários e movimen-
tações de contas bancárias li-

gadas à empresa. 
O valor total em impostos

sonegados, de acordo com a
Receita Federal, foi de R$
790.287.982,75, em valores
atualizados, considerando os
impostos devidos, juros de
mora e multa proporcional.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)
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Empresários deunciados por sonegação de R$ 790 mi
MPF

Thais Teixeira

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) foi divulgado recente-
mente pelo IBGE. Os cálculos
da pesquisa foram baseados
em levantamentos realizados
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatísticas  entre
os dias 12 de outubro a 12 de
novembro. Esse levantamento
analisou que, em novembro,
os indicadores de preço au-
mentaram 0,62% e pressiona-
ram o valor da cesta básica e
de alguns itens essenciais na
mesa do consumidor. 

O índice, que já tinha au-
mentado 0,54% no mês de ou-
tubro, foi puxado principal-
mente pela maior variação e
impacto do grupo de alimen-
tação e bebida em novembro,
os alimentos que mais tiveram
alta nos preços foram o óleo
de soja (8,37%), o toma-
te(8,15%) e as carnes (7,54%).

O economista Luiz Carlos
Ongaratto explica que, no caso
do óleo de soja, houve um
reajuste no valor. Já para a
carne, o aumento ocorreu de-
vido à seca, que aumentou o
custo de produção do gado e
a forte concorrência do mer-
cado exterior.

“Tivemos ajustes no preço
da soja dado o equilíbrio de
preços da commodity . Vinha
de preços abaixo do custo para
o produtor. Para a carne es-
tamos no fim do ciclo de au-
mento de abates de fêmeas, o
que fez com que tivesse uma
oferta muito grande, baixando
o preço. Agora temos uma for-

te demanda externa, especial-
mente dos Estados Unidos. Po-
rém um dos fatores que au-
mentaram o preço da carne
foram as secas, o que aumen-
tou o custo de produção do
gado”, destacou Ongaratto.

O presidente do Sindicato
do comércio varejista de car-
nes no estado de Goiás, Sindi
Açougue,  Silvio Carlos Yassu-
naga Brito explicou que esse

aumento vem acontecendo
diariamente desde o final de
agosto, já que a carcaça já é
adquirida com o valor maior.

“Esses preços a gente dis-
tribui entre as peças, o que
ocorre é que como a carne do
dianteiro o acém, o músculo,
o peito são cortes que nós ven-
demos mais barato nos açou-
gues do que aqueles cortes
que a gente considera de tra-
seiro como cortes nobres, al-
catra, contrafilé, o próprio co-
xão mole. Eles, naturalmente,
são vendidos de forma mais
cara”, informou o presidente
do Sindicato. 

Silvio detalhou que às ve-
zes existe uma migração de
consumo, e uma procura
maior por esses cortes mais
simples por eles serem mais
baratos. “Porém, quando isso
acontece de forma muito
agressiva, esses preços tam-
bém começam a subir, por-
que começa a ter a falta nos

açougues da carne do dian-
teiro e começa a sobrar a
carne do traseiro. Natural-
mente o empresário vai au-
mentar um pouco a carne
do dianteiro e baixar um
pouco a carne do trazer para
equilibrar essa oferta e pro-
cura”, argumenta.

O economista por sua vez
ponderou que como esses pro-
dutos que registraram alta são
produtos que afetam direta-
mente a cesta básica e as pes-
soas de mais baixa renda. Os
consumidores vão provavel-
mente migrar para o consumo
de carne de frango ou outras
proteínas.

Em contrapartida, o pre-
sidente do Sindi Açougue
mostrou que em outras épo-
cas quando a carne bovina
registrava aumento no preço,
o consumidor final tinha ou-
tras opções como a carne suí-
na, mas que hoje em dia os
suínos também tiveram altas

nos preços. 
“E, aliado hoje ao cenário

que a gente vê como a pouca
oferta do produto no merca-
do, as exportações que estão
aquecidas, porque elas são
negociadas em dólar, isso fa-
vorece muito o exportador
e pressiona muito o preço
no mercado interno. Então,
aliado a tudo isso, nós temos
também os aumentos nas
carnes de porco e na  carne
de frango. Então nós estamos
vivendo um momento bas-
tante difícil”, ressaltou.

Silvio finalizou apontando
que “a perspectiva é que esse
preço só  se estabilize em mea-
dos de janeiro, fevereiro, por-
que até lá nós temos uma ex-
pectativa de consumo alto,
por conta de nós estarmos nos
aproximando das festas de fi-
nal de ano, e isso gera um
consumo maior, uma procura
maior dessa proteína”. (Espe-
cial para O Hoje)

A alta da inflação
do consumidor 
foi puxada 
pelos produtos
alimentícios. Entre
eles, os principais
foram o óleo, 
o tomate e a carne

Cesta básica pressiona inflação
e pesa no orçamento da família
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A Agência Municipal de Sa-
neamento (Sanesc), em parce-
ria com a Prefeitura de Senador
Canedo, realizou um impor-
tante avanço com a ampliação
do tratamento de esgoto no
município. Em menos de um
ano, a capacidade de tratamen-
to saltou de 2% para mais de
6%, beneficiando diretamente
mais de 15 mil pessoas diaria-
mente. O aumento foi possível
com a realização de 3,7 mil
novas ligações, consolidando
o compromisso com a saúde
pública e o meio ambiente.

Atualmente, estão em ope-
ração as elevatórias da Vila
Galvão, Mata do Algodão, Capri
e Progresso, que direcionam
os resíduos para a Estação de
Tratamento de Canedo. Nesta
Estação, todo o material é tra-
tado antes de retornar ao meio
ambiente de forma segura.
Além disso, a ETE São Fran-
cisco está em processo de ati-
vação, para reforçar ainda
mais a capacidade de trata-
mento no município.

Já foram investidos mais de
R$ 14 milhões nesse setor, e os

planos são ambiciosos: a Pre-
feitura prevê aplicar mais R$
70 milhões nos próximos quatro
anos. Entre as prioridades estão
as interligações na rede, uma
vez que a meta é alcançar 80%

de tratamento de esgoto em Se-
nador Canedo até 2028.

Para aprimorar ainda mais
os serviços, a Sanesc se prepara
para a instalação de um labo-
ratório próprio, equipado e com

profissionais capacitados para
realizar análises de qualidade
nos materiais coletados.

Essas ações refletem o com-
promisso da administração mu-
nicipal com a sustentabilidade

e a qualidade de vida da popu-
lação, garantindo mais saúde,
preservação ambiental e mo-
dernização do saneamento bá-
sico na cidade. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje) 
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Senador Canedo amplia total de esgoto tratado
SANEAMENTO BÁSICO

Micael Silva 

A prévia da inflação de no-
vembro, medida pelo IPCA-
15, trouxe boas notícias para
os consumidores de Goiânia
,os preços do etanol, gasolina
e gás de cozinha apresenta-
ram queda significativa no
período. O levantamento do
IBGE apontou que a gasolina
registrou recuo de 2,37%, en-
quanto o etanol caiu ainda
mais, com redução de 3,84%.
Já o gás de botijão, essencial
para muitas famílias, teve
uma diminuição de 2,24%.

Essas reduções ocorrem
em um cenário no qual a in-
flação geral em Goiânia foi
de 0,80% no mês, acima da
média nacional de 0,62%. Ape-
sar disso, a queda dos com-
bustíveis e do gás representa
um alívio importante, espe-
cialmente porque o grupo de
Alimentação e Bebidas apre-
sentou alta expressiva (2,49%),
impulsionada por aumentos
nos preços das carnes, como
o contrafilé (8,34%).

As quedas nos preços da
gasolina e do etanol registra-
das em Goiânia no último mês
são reflexo de promoções  rea-
lizadas por postos da capital,
segundo Marcelo Andrade,
presidente do Sindiposto-GO.
Ele explicou que essas promo-
ções, características do mer-
cado livre, levaram à redução
dos preços ao longo de no-
vembro, criando uma dinâmi-
ca diferente da observada na

maioria das capitais do País.
“O que a gente percebe

com essas reduções realizadas
por alguns postos aqui na ci-
dade de Goiânia é que elas
são, basicamente, promoções.
Esses postos terminam sendo
copiados por outros, levando
o preço para baixo. Isso é uma
função do mercado livre, onde
cada posto define o valor a
ser praticado. Foi uma situa-
ção atípica em Goiânia du-
rante novembro e que destoa
do restante do país, onde mui-
tas capitais tiveram manuten-
ção de preços ou até aumen-
tos”, explicou Andrade.

A pesquisa também mos-
trou que Goiânia segue uma
dinâmica distinta em compa-
ração a outras capitais. En-
quanto Recife, por exemplo,
registrou alta de 6,34% no pre-
ço da gasolina, Goiânia apre-
sentou uma das quedas mais
significativas. 

As recentes quedas nos pre-
ços do etanol, gasolina e gás
de cozinha em Goiânia, apon-
tadas pela prévia da inflação
de novembro, não têm relação

com mudanças na política de
preços da Petrobras ou das
distribuidoras, de acordo com
o economista Luiz Carlos On-
garatto. Para ele, as reduções
refletem ajustes pontuais pra-
ticados pelos postos da região,
sem uma explicação econô-
mica clara.

“Não houve nenhuma mu-
dança nos preços de combus-
tíveis na Petrobras ou nas dis-
tribuidoras. Possivelmente, foi
um ajuste por conta de os pre-
ços estarem muito elevados
em relação aos praticados em
outros Estados”, explicou o
economista.

Ongaratto destacou tam-
bém que o cenário inflacio-
nário em Goiânia e no Brasil
dependerá de outros compo-
nentes além dos combustíveis.
Ele apontou uma tendência
de redução nos custos de ener-
gia elétrica com a transição
de bandeiras tarifárias, im-
pulsionada pelo aumento das
chuvas. “A energia tem uma
tendência de sair da bandeira
mais cara para ir para a ban-
deira verde, o que pode ajudar

a aliviar custos”, afirmou.
No entanto, o economista

alerta que a inflação geral não
deve entrar em uma trajetória
de queda no curto prazo. “Não
há uma tendência clara de re-
dução da inflação porque isso
depende muito do cenário eco-
nômico brasileiro. Apesar de
termos observado essas que-
das, os ajustes de preços devem
ocorrer agora no início do ano”,
ponderou.

Ongaratto reforçou que a
redução nos preços dos com-
bustíveis em Goiânia foi con-
centrada nos postos e não na
cadeia de distribuição. “Houve
queda, mas ela não foi na dis-
tribuição de combustíveis. Foi
uma redução nos postos que
não teve muita explicação eco-
nômica”, concluiu.

Impacto temporário 
e possíveis ajustes

Marcelo Andrade alertou
que, caso as promoções se-
jam encerradas, os preços
em Goiânia podem voltar a
subir. “Quando acabar esse
movimento, pode ser que

Goiânia registre um aumento
maior do que a média na-
cional, justamente porque
houve essa redução signifi-
cativa agora. É o mercado se
ajustando”, avaliou.

O presidente comentou a
situação de Goiânia com a de
Recife, que teve aumento ex-
pressivo no preço da gasolina
em novembro. “Talvez em Re-
cife tenha ocorrido o contrário:
promoções no mês anterior e,
agora, recomposição de mar-
gens. São dinâmicas normais
do mercado, já que os preços
são livres e variam diariamen-
te”, pontuou.

Por fim, Andrade destacou
que essas movimentações de
preços, comuns no mercado
de combustíveis, só são per-
cebidas amplamente quando
há uma tendência generali-
zada entre os postos. “Você
anda pela cidade e percebe
que os preços sobem e baixam
todos os dias. Mas só quando
isso se torna mais amplo é
que o consumidor e a impren-
sa notam”, concluiu. (Especial
para O Hoje)

A prévia da inflação
de novembro
(IPCA-15) trouxe
alívio para os
consumidores 
de Goiânia, 
com quedas
significativas nos
preços do etanol,
gasolina e gás 
de cozinha

IPCA-15 revela queda de quase 4%
nos combustíveis e gás de cozinha
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Milena Medrado

Segundo o IBGE, caíram em novembro os preços da gasolina (-2,37%), etanol (-3,84%) e gás de botijão (-2,24%)
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Disparos de tanques israe-
lenses atingiram seis regiões
do Sul do Líbano nesta quin-
ta-feira (28) e os militares is-
raelenses disseram que o ces-
sar-fogo com o Hezbollah foi
violado. Segundo as Forças de
Defesa de Israel (FDI), suspei-
tos, alguns em veículos, che-
garem a várias localidades da
região sul.

Na quarta-feira (27), entrou
em vigor um acordo de ces-
sar-fogo entre Israel e o grupo
armado libanês Hezbollah, me-
diado pelos Estados Unidos e
pela França, com o objetivo
de permitir que pessoas de
ambos os países pudessem vol-
tar para suas casas nas regiões
de fronteira destruídas por 14
meses de combates.

Os militares israelenses
pediram aos moradores das
cidades ao longo da faixa de
fronteira que não voltassem
ainda, para sua própria se-
gurança.

Na manhã de quinta-feira,
disparos de tanques israelenses
atingiram seis áreas dentro
dessa faixa de fronteira, se-
gundo a mídia estatal e fontes
de segurança libanesas.

Os projéteis atingiram Mar-
kaba, Wazzani e Kfarchouba,

Khiyam, Taybe e as planícies
agrícolas ao redor de Mar-
jayoun, todas situadas a menos
de dois quilômetros da Linha
Azul que delimita a fronteira
entre o Líbano e Israel. Uma
das fontes de segurança disse
que duas pessoas ficaram fe-
ridas em Markaba.

As famílias libanesas deslo-
cadas de suas casas perto da
fronteira sul tentaram retornar
para verificar suas proprieda-
des. Mas as tropas israelenses
permanecem estacionadas no
território libanês em cidades
ao longo da fronteira e os re-

pórteres da Reuters ouviram
drones de vigilância sobrevoan-
do partes do sul do Líbano.

Não houve comentários
imediatos sobre os disparos
dos tanques por parte do Hez-
bollah ou de Israel, que vêm
lutando há mais de um ano
em uma guerra paralela na
Faixa de Gaza.

O acordo, um raro feito di-
plomático em uma região as-
solada por conflitos, encerraria
o confronto mais mortal dos
últimos anos entre Israel e o
grupo militante apoiado pelo
Irã. Mas Israel ainda está lu-

tando contra seu outro inimigo,
o grupo militante palestino Ha-
mas, na Faixa de Gaza.

De acordo com os termos
do cessar-fogo, as forças israe-
lenses têm até 60 dias para se
retirar do Sul do Líbano, mas
nenhum dos lados pode lançar
operações ofensivas.

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,
disse que havia instruído os
militares a não permitir que
os moradores voltassem às vi-
las próximas à fronteira.

O presidente do Parlamento
libanês, Nabih Berri, principal

interlocutor do Líbano na ne-
gociação do acordo, afirmou
ontem que os moradores po-
deriam voltar para casa.

O Hezbollah disse que seus
combatentes "continuam to-
talmente equipados para lidar
com as aspirações e os ataques
do inimigo israelense". Suas
forças monitorarão a retirada
de Israel do Líbano "com as
mãos no gatilho".

O grupo foi enfraquecido
por baixas e pela morte de
seu líder Sayyed Hassan Nas-
rallah e de outros comandan-
tes por Israel.

Militares de 
Israel pediram
que moradores 
ao longo da faixa 
de fronteira não
voltem para sua
própria segurança

Israel diz que cessar-fogo foi violado
e dispara contra Sul do Líbano

Os projéteis atingiram Markaba, Wazzani e Kfarchouba, Khiyam, Taybe e as planícies agrícolas ao redor de Marjayoun

A China planeja recolher
amostras do solo de Marte até
2031, por meio da missão Tian-
wen-3, que combinará a ater-
rissagem, o recolhimento e a
entrega numa operação inte-
grada, informou nesta quin-
ta-feira (28) a agência de notí-
cias oficial Xinhua.

O plano prevê dois lança-
mentos por volta de 2028, com
o objetivo de aterrissar e re-
colher amostras no mesmo
ponto do planeta vermelho,
dando prioridade a regiões
geologicamente diversas como
Chryse Planitia e Utopia Pla-
nitia, de um total de 86 desti-
nos possíveis.

Essas áreas, que incluem
litorais, deltas e lagos antigos,
são consideradas candidatas
à procura de possíveis formas

de vida preservadas nos seus
sedimentos.

A missão, descrita em por-
menor pelo Laboratório de
Exploração do Espaço Pro-
fundo da China na revista
National Science Review, terá
instrumentos especificamen-
te concebidos para detectar
traços de vida, otimizando a
preservação de amostras re-
colhidas à superfície e por
perfuração.

O laboratório informou ain-
da que a missão Tianwen-3
faz parte de um programa de
exploração mais ampliado, que
inclui a futura missão Tian-
wen-4 para estudar o sistema
de Júpiter e sua evolução.

A estratégia, de acordo com
o cientista-chefe da missão,
Hou Zengqian, e o seu proje-

tista, Liu Jizhong, inclui consi-
derações como “onde recolher
amostras”, “o que escolher”,
“como recolher” e “como uti-
lizar” os materiais recolhidos.

A China investiu fortemente
no programa espacial nos úl-
timos anos, alcançando marcos
importantes como a aterrissa-
gem da sonda Chang'e 4 no
lado mais distante da Lua, a
chegada a Marte e a construção
da Tiangong, que funcionará
durante cerca de dez anos.

A plataforma chinesa po-
derá tornar-se a única estação
espacial do mundo a partir de
2031, se a Estação Espacial In-
ternacional, dirigida pelos Es-
tados Unidos e interdita à Chi-
na, devido aos laços militares
do seu programa espacial, se
retirar como previsto. 

China planeja trazer 
amostras de Marte até 2031

Recolhimento de amostras será feito pela missão Tianwen-3
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Segue o link da publicação no
eletrônico do portal
https://ohoje.com/:

https://ohoje.com/publicidade-
legal/lg-informatica-s-a-ata-da-
a s s e m b l e i a - g e r a l -
extraordinaria-realizada-em-20-
de-setembro-de-2024/
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Eduarda Leão

Viajar é uma das experiên-
cias mais completas e enrique-
cedoras que se pode vivenciar,
trazendo benefícios que vão
muito além do lazer e da di-
versão. Os impactos de explo-
rar novos lugares são profun-
dos, abrangendo desde a saúde
mental até o desenvolvimento
social, cultural e profissional. 

Dessa forma, pesquisado-
res da University College de
Londres (UCL), no Reino Uni-
do, garantem que viajar faz
bem para a saúde e quanto
maior a variedade de destinos
e a distância deles, melhor.
Então, descubra a seguir estes
benefícios que podem te fazer
comprar uma passagem ime-
diatamente para aquele des-
tino dos sonhos.

Viajar é uma atividade que
vai muito além do lazer e da
diversão: pode ser uma aliada
para quem busca saúde e re-
juvenescimento. De acordo
com um estudo da Edith Co-
wan University, na Austrália,
as experiências vividas du-
rante viagens ajudam a retar-
dar o processo natural de en-
velhecimento, conhecido como
entropia.

O estudo aponta que práti-
cas comuns em viagens, como
interagir com novas pessoas,
experimentar atividades rela-
xantes, melhorar a qualidade
do sono e vivenciar experiên-
cias inéditas, são fatores que
promovem bem-estar físico e
mental. Além disso, atividades
como ioga, tratamentos de spa
e caminhadas em destinos tu-
rísticos estimulam o metabo-
lismo e fortalecem o sistema
imunológico.

Viajar tem um impacto di-
reto na saúde mental.  Uma
vez que sair do ambiente ha-
bitual reduz os níveis de cor-
tisol, o hormônio relacionado
ao estresse, promovendo uma
sensação de calma e relaxa-

mento. Além disso, vivenciar
novas culturas e paisagens
estimula a mente, criando no-
vas memórias e afastando
pensamentos negativos, o que
pode auxiliar na prevenção
de quadros de depressão e
ansiedade.

Outro aspecto é o efeito das
viagens na "reprogramação"
do cérebro. Ao enfrentar novos
desafios — como se adaptar a
outra língua ou navegar por
cidades desconhecidas —, o
cérebro é estimulado a criar
conexões neurais mais robus-
tas. Isso melhora a resiliência
emocional e ajuda a enfrentar
dificuldades com mais otimis-
mo e criatividade.

Desenvolvimento
cultural

Viajar é uma forma de edu-
cação viva. Uma vez que, cada
destino traz consigo uma his-
tória, uma cultura e costumes
únicos que desafiam nossas
percepções do mundo. Dessa
forma, experienciar essas di-
ferenças de forma direta des-
perta a empatia e ajuda a que-
brar preconceitos.

Por exemplo, ao visitar co-
munidades locais, entender
suas lutas e apreciar seus triun-
fos, desenvolvemos uma com-
preensão mais profunda da
humanidade. Esse aprendizado
não se limita apenas ao inte-
lecto, mas também ao coração,
promovendo maior conexão
com o outro.

Uma das maiores riquezas
das viagens é o impacto trans-
formador no autoconhecimen-
to. Enfrentar situações ines-
peradas, como perder um voo
ou ter que se comunicar sem
dominar o idioma local, exige
habilidades de adaptação e re-
força a confiança.

Especialmente em viagens
solo, essa transformação é ain-
da mais evidente. Ao lidar com
a solidão e tomar decisões por
conta própria, os viajantes des-
cobrem sua capacidade de su-
perar obstáculos e, muitas ve-
zes, encontram novos propó-
sitos para a vida.

Pesquisas realizadas pela
Universidade de Cornell suge-
rem que experiências como
viagens trazem mais felicidade
a longo prazo do que bens ma-

teriais. Isso ocorre porque as
memórias de uma jornada con-
tinuam a enriquecer a vida
muito tempo após o retorno,
enquanto objetos perdem seu
impacto emocional.

Fortalecimento dos
relacionamentos

Viagens em casal, família
ou entre amigos criam memó-
rias compartilhadas que for-
talecem os laços. Ao enfrentar
desafios juntos — como montar
um roteiro ou encontrar um
restaurante —, os viajantes de-
senvolvem melhor comunica-
ção e aprendem a trabalhar
em equipe. Casais que viajam
juntos relatam maior satisfação
em seus relacionamentos, se-
gundo estudos. Isso ocorre por-
que os momentos de lazer aju-
dam a renovar a conexão emo-
cional, permitindo que ambos
compartilhem experiências
fora do ambiente cotidiano.

Viajar expõe os indivíduos
a contextos educacionais úni-
cos. Estar imerso em um país
estrangeiro é a forma mais efi-
caz de aprender um idioma,
pois a necessidade de comu-

nicação prática acelera a
aprendizagem. Além disso, na-
vegar por culturas diferentes
estimula habilidades como
pensamento crítico, criativi-
dade e empatia — todas alta-
mente valorizadas no mercado
de trabalho.

Além do impacto pessoal,
as viagens movimentam eco-
nomias locais, especialmente
em destinos menos explorados.
Ao apoiar negócios familiares,
como restaurantes e pousadas,
os viajantes contribuem dire-
tamente para o desenvolvi-
mento de comunidades. O tu-
rismo responsável tem ganha-
do força, incentivando práticas
como minimizar o impacto
ambiental, respeitar a cultura
local e apoiar iniciativas de
preservação. Viajar de forma
consciente garante que as fu-
turas gerações possam desfru-
tar das mesmas experiências.

Impacto na criatividade e
na solução de problemas

Viagens também são conhe-
cidas por desbloquear a cria-
tividade. Estar em um ambien-
te desconhecido estimula o cé-
rebro a encontrar soluções ino-
vadoras para situações ines-
peradas. A neurociência expli-
ca que viajar ativa áreas do
cérebro associadas à criativi-
dade, pois exige a formação
de novas conexões neurais ao
assimilar informações e expe-
riências inéditas. Viajar não é
apenas uma oportunidade de
lazer, mas uma ferramenta po-
derosa para o crescimento pes-
soal, cultural e emocional. Cada
viagem é capaz de transfor-
mar, ensinando lições que vão
além do que é possível apren-
der em um livro ou sala de
aula. Seja para explorar cul-
turas, desafiar limites pessoais
ou simplesmente desconectar-
se, viajar é um investimento
que sempre vale a pena —
para o corpo, a mente e a alma.
(Especial para O Hoje)

A ciência por trás do turismo e do bem-estar

Descubra como viajar transforma sua mente, corpo e alma

Essência

Viajar é o segredo de corpo
e mente mais saudáveis

Freepik



A escravidão, um dos ca-
pítulos mais vergonhosos da
história da humanidade, en-
controu na afro-americana
Harriet Tubman uma adver-
sária à altura. Fugindo de
sua condição de escrava em
1849, ela não só conquistou
a própria liberdade como ar-
riscou a vida para ajudar
centenas de outros escravi-
zados a escaparem do sul
dos Estados Unidos durante
a Guerra Civil. Nascida na
década de 1820, em Mary-
land, Harriet cresceu em
meio a separações familiares
e torturas físicas e psicológi-
cas. Após sua fuga, encontrou
na Filadélfia um refúgio e
um propósito: lutar contra o
sistema que a oprimia.

O filme Harriet (2019), di-
rigido por Kasi Lemmons,
narra a trajetória desta mu-
lher extraordinária. A pro-
dução se destacou ao concor-
rer ao Oscar 2020 em duas
categorias: Melhor Atriz, para
Cynthia Erivo, e Melhor Can-
ção Original, com "Stand Up".
Erivo, inclusive, entrega uma
interpretação marcante, que
exalta o heroísmo de Harriet
em meio às adversidades.

Uma narrativa
carregada de
simbolismo

Um dos momentos mais
emocionantes do filme é a
cena da despedida de Harriet
de sua mãe, antes de fugir.
Enquanto canta o blues Good-
bye Song, a personagem uti-
liza a música como uma men-
sagem codificada de esperan-
ça e resistência. A letra faz
referência à "terra prometi-
da", representada pela liber-
dade na Filadélfia, onde a So-
ciedade Antiescravidão da
Pensilvânia atuava acolhendo
escravos fugitivos.

 A canção, interpretada
de forma emocionante por

Cynthia Erivo, carrega um
risco: a voz de Harriet pode
denunciá-la aos seus opres-
sores. Mas, em uma revira-
volta simbólica, os trabalha-
dores da roça se unem ao
canto, criando um coro que
confunde os perseguidores
e protege a heroína. Essa
cena ilustra a força da união
e a criatividade como armas
contra a opressão.

Uma cinebiografia 
de impacto

Harriet se destaca como
uma cinebiografia bem cons-
truída e didática, com atenção
aos detalhes históricos e nar-
rativos. A direção de Kasi
Lemmons opta por um tom

edificante, exaltando o he-
roísmo da protagonista, ainda
que isso reduza as nuances
da trama. A trilha sonora,
composta por intensas vozes
afro-americanas e entoações
de blues, adiciona profundi-
dade emocional à narrativa
e homenageia a força da co-
munidade negra.

Mais do que um retrato
da vida de Harriet Tubman,
o filme é um convite à refle-
xão sobre a luta pela liber-
dade e a dignidade humana.
Para quem busca inspiração
e histórias de resistência, Har-
riet é uma obra imperdível
que une história, arte e emo-
ção em um só enredo. (Espe-
cial para O Hoje)
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Gênesis
Judá é recebido por Hirá.

Asenate arma um plano
para rever José. Hirá faz um
acordo com Judá. Sheshi é
ovacionado depois de en-
carar uma verdadeira fera,
mas um ataque surpreende
a todos. Rúben se choca
com o pedido de Israel e
José se aproxima de seu
novo destino. Forçam José
a passar por uma mudança
no visual. Os irmãos de José
chegam ao Egito. Menkhe
faz uma confissão.

Garota do Momento
Raimundo comemora a

decisão de Beto. Guto cede
à pressão de Eugênia para
reatar o namoro. Ronaldo
convence Mauro a se passar
por Genoca para se aproxi-
mar de Celeste. Beto e Glori-
nha selam um acordo de ob-
servar Basílio de perto. Ma-
ristela revela a Basílio que o
ponto fraco de Beto é Lígia.
Basílio assalta Zélia a mando
de Maristela. Sérgio comenta
com a Alfredo que o público
se identificou com Teresa. 

Volta por Cima
O ônibus de Jayme detecta o

erro e não dá a partida. Cida e
Madalena seguem em outro ôni-
bus. Alberto é informado sobre a
sabotagem e avisa a Edson. Os-
mar estranha o comportamento
de violeta. Cida passa mal e Ma-
dalena tenta a ajudar a parar o
ônibus. Jayme se desespera ao
saber que seu ônibus foi sabotado
e liga para Osmar, acusando vio-
leta. Jão questiona Rique sobre o
interesse em sua relação com
nando. Ana Lúcia encontra o exa-
me de gravidez de Cacá. 

a Caverna Encantada
Tonico destranca Elisa e

ela encontra César. Em uma
missão, Betina deixa um
criminoso escapar. Pedro,
André e Moisés esbarram
pela primeira vez com
Anna, Isadora e Manuela
na caverna. Safira acorda
do sono invernal e tenta
hipnotizar os meninos. Elisa
pede demissão. Shirley e
Wanda decidem contratar
apenas Cristina. Rui e Felipe
descobrem sobre a passa-
gem da biblioteca.

Mania de Você
Rudá pede ajuda a Luma.

daniel diz a Michele que con-
vocará a imprensa para de-
nunciar a estrada. viola re-
preende Rudá por ter falado
com Luma. Luma se sente
acuada por Mércia. Moema
não acredita em Iberê. Miche-
le chora ao ler a carta de Cris-
tiano. Mércia alerta Mavi sobre
seus inimigos. Mavi avisa a
Luma que o restaurante está
indo mal. Mércia observa
Luma dizendo a Rudá que de-
cidiu ajudá-lo.

RESUMO
t
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1ª comunicação
de humanos com
baleias-jubarte
Através de um algoritmo criado com a
ajuda de IA, a equipe de cientistas foi
capaz de identificar que o chamado
emitido pela baleia era uma saudação

Leticia Marielle

Um grupo de cientistas
da Califórnia, nos Estados
Unidos, realizou um expe-
rimento inovador que con-
seguiu estabelecer uma co-
municação entre humanos
e uma baleia-jubarte. A pes-
quisa, que envolveu tecno-
logias avançadas de inteli-
gência artificial (IA) e equi-
pamentos subaquáticos de
última geração, foi condu-
zida sob a liderança da dou-
tora Brenda McCowan, da
Universidade da Califórnia
em Davis, no âmbito do pro-
jeto Whale-SETI. Durante o
estudo, os pesquisadores re-
produziram um chamado
de contato de uma baleia-
jubarte, previamente grava-
do, através de alto-falantes
na costa do Alasca. Para a
surpresa da equipe, a res-
posta não demorou a chegar:
uma baleia, que recebeu o
nome de Twain, se aproxi-
mou do barco de pesquisa
e iniciou um tipo de "con-
versa" com os cientistas, com
duração de aproximada-
mente 20 minutos. A doutora
McCowan se mostrou entu-
siasmada com a experiência,
afirmando que essa intera-
ção representou a primeira
comunicação documentada
entre seres humanos e ba-
leias-jubarte na "linguagem"
dessa espécie.

Através de um algoritmo
criado com a ajuda de IA, a
equipe de cientistas foi capaz
de identificar que o chamado
emitido pela baleia era uma
saudação. Esse primeiro con-
tato abriu portas para uma
pesquisa mais aprofundada,
com os pesquisadores ex-
pandindo o estudo para in-
cluir novos equipamentos
tecnológicos com o intuito
de decifrar os possíveis sig-
nificados das interações en-
tre as baleias-jubarte. O ob-
jetivo central dessa investi-
gação continua sendo en-
tender a complexidade da

comunicação dessas criatu-
ras marinhas e identificar
outros sinais comunicativos,
tanto auditivos quanto não
auditivos. Além dos tradi-
cionais sons vocais, os cien-
tistas do Whale-SETI estão
explorando os comporta-
mentos não auditivos das
baleias, como a formação de
anéis de bolhas, que também
podem ser uma forma de
comunicação. Esses novos
avanços têm o potencial de
revolucionar o conhecimen-
to sobre a biologia marinha,
pois podem trazer à tona in-
formações sobre a forma
como as baleias interagem
com o ambiente e entre si. 

O projeto Whale-SETI
tem atraído grande interesse
e apoio, incluindo financia-
mento do Diverse Intelligen-
ces Program da Templeton
Foundation. Este programa
apoia pesquisas inovadoras
no campo da inteligência,
com foco em estudos que
explorem formas de inteli-
gência além dos limites hu-
manos. O financiamento re-
força a importância e o im-
pacto da pesquisa, que pode
transformar a forma como
entendemos a comunicação
e a inteligência, tanto em
nosso planeta quanto em
outras partes do universo.

Além disso, as desco-
bertas feitas pelo grupo de
McCowan ressaltam a ne-
cessidade urgente de pre-
servar os ecossistemas ma-
rinhos e de mitigar os im-
pactos das atividades hu-
manas no meio ambiente.
A pesquisa não só contribui
para a compreensão das
baleias e de outras formas
de vida, mas também para
a defesa da preservação
dos oceanos e da fauna
que depende deles. Os cien-
tistas destacam a comple-
xidade da vida no planeta
e o papel essencial das es-
pécies marinhas na saúde
dos ecossistemas. (Especial
para O Hoje)

Uma baleia se aproximou do barco de pesquisa 
e iniciou um tipo de “conversa” com os cientistas

DICA DE FILME
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A produção 

se destacou ao

concorrer ao

Oscar 2020 em

duas categorias

Reprodução/Canva

Harriet: uma história 
de coragem e luta 
pela liberdade
A jornada de uma mulher que desafiou 
a escravidão e mudou a história
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A harmonia entre a vida
pessoal e profissional é es-
sencial para manter a saúde
física e mental, além de im-
pactar diretamente na pro-
dutividade. No mundo co-
nectado de hoje, onde o tra-
balho frequentemente inva-
de o espaço pessoal, encon-
trar esse equilíbrio é um de-
safio, mas também uma ne-
cessidade. Confira cinco
orientações para organizar
sua rotina e alcançar mais
qualidade de vida:

Estabeleça horários fi-
xos para iniciar e encerrar
o expediente, evitando que
o trabalho se estenda para
momentos de descanso ou
lazer. Comunicar esses li-
mites à equipe e à família
ajuda a garantir que todos
respeitem o tempo dedica-
do à vida pessoal.

Organizar as tarefas do
dia por ordem de prioridade
é uma estratégia que benefi-
cia tanto o ambiente de tra-

balho quanto o cotidiano pes-
soal. Segundo a psicóloga La-
rissa Nogueira, uma boa for-
ma de começar é listar suas
responsabilidades e analisar
como o tempo está sendo usa-
do. “Com informações claras
sobre sua rotina, fica mais
fácil determinar o que merece
sua atenção e evitar o acú-
mulo de atividades”, explica.

Dedicar tempo a hobbies
e atividades prazerosas, sem

vínculo com obrigações, é
fundamental para recarregar
as energias. “Permita-se fazer
menos e incluir pausas na
rotina. A desconexão é crucial
para o bem-estar e pode até
aumentar a produtividade”,
orienta Larissa.

Aprenda a delegar
No trabalho e em casa, de-

legar tarefas é uma atitude
que alivia o peso da sobre-

carga. Compartilhar respon-
sabilidades com colegas ou
familiares libera tempo para
focar no que realmente exige
sua atenção direta.

Pequenos intervalos du-
rante o dia são essenciais
para manter o foco e preve-
nir o esgotamento mental.
Larissa Nogueira destaca a
importância de momentos
descontraídos. “Horários de
almoço e pausas para o café
são ideais para relaxar. Use
esse tempo para praticar
exercícios de respiração ou
conversar com colegas, o que
ajuda a aliviar a tensão e
melhorar o desempenho.”

Manter o equilíbrio entre
trabalho e vida pessoal re-
quer esforço, mas os resul-
tados compensam. Com essas
práticas, é possível cultivar
um cotidiano mais leve e
saudável, alcançando maior
produtividade e satisfação.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)
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XVII Festival de artes
A 17ª edição do Festival

de Artes de Goiás acontece
até o dia 30 de novembro,
na Cidade de Goiás, com o
tema ‘SentidoS’. A proposta
para este ano é promover
um diálogo com as comu-
nidades por meio de expe-
riências que envolvem os
cinco sentidos do corpo hu-
mano. A programação gra-
tuita abrange todas as lin-
guagens das artes como
dança, performance, teatro,
circo, música, cinema, artes
visuais, literatura, gastro-
nomia e contação de histó-
rias, ocupando os espaços
da cidade e convidando a
população para um fruição
estética que também se re-
laciona com a educação e
a formação de público e
plateia. Quando: até 30 de
novembro. Onde: Cidade
de Goiás – Goiás. Entrada
gratuita.

Sarau na Lua
nesta sexta-feira (29), às

20h, ocorre a última edição
do ano do Sarau na Lua. O

evento acontece no Esparta
Arte e Cultura, com entrada
gratuita. Os participantes
ainda podem levar a sua
própria bebida. nesta edição
haverá uma exposição com
os trabalhos de figurino e
cenário produzidos durante
a oficina Arte do Lixo, que
aconteceu neste mês de no-
vembro, promovida pela Cia
Corpo na Contramão. Quan-
do: Sexta-Feira (29). Onde:
R. da Astéria, Jardim Atlân-
tico – Goiânia. Horário: 20h.
Entrada gratuita. 

Espetáculo infantil 
"Fica Comigo”

O grupo de dança goiano
Ateliê do Gesto apresenta o
espetáculo infantil “Fica Co-
migo”. Com entrada gratuita,
o trabalho, voltado para crian-
ças a partir de três anos, traz
três bonecos que exploram
emoções em uma aventura
repleta de dança, brincadeiras
e lições de amizade, amor e
respeito. Após circular por
quatro estados, o grupo re-
torna a Goiânia para encantar
o público local. Quando: sex-

ta-feira (29). Onde: Teatro
SESC Centro, R. 15, 178-298 -
St. Central, Goiânia – GO. Ho-
rário: 19h.

Exposição 
fotográfica de Kim-Ir-Sen

O Museu da Imagem e
do Som (MIS) inaugura a ex-
posição “Caminhos Ances-
trais: Um Olhar sobre os Po-
vos Originários do Brasil”,
com fotografias de Kim-Ir-
Sen Pires Leal. As fotografias
capturam a vida cotidiana e
a coletividade desses povos.
As imagens levam o público
a adentrar em um universo
de histórias silenciosas, de
tradições milenares e de co-
nexões profundas com a terra
e com a espiritualidade. Com-
posta por painéis em vários
formatos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições.
Entrada gratuita. Quando:
sexta-feira (29). Onde: Museu
da Imagem e do Som, Sala
Alois Feichtenberger, Praça
Cívica, 2,St. Central, Goiânia.
Horário: 09h às 17h.  

A programação gratuita abrange todas as linguagens das artes
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Rita Cadillac fala sobre
rixa com Gretchen

Rita Cadillac e Gretchen
são dois ícones brasileiros,
e uma suposta rixa entre
elas sempre chamou a aten-
ção do público. durante em
uma participação de um
podcast de Rodrigo Apre-
sentador, Rita negou qual-
quer briga entre as duas.
"Jamais! Todo mundo ima-
gina que tem", respondeu.
Rita ainda relembrou um co-
mercial antigo em que as
duas estavam em um rin-
gue. Foi ali que começaram
os boatos de suposta inimi-
zade entre as duas. "nós fi-
zemos um comercial para
um seriado e todo mundo
achou que nós íamos sair
na porrada ali, de verdade.
Ficou todo mundo atento,
esperando a porrada de ver-
dade", explicou.

Xuxa comenta sobre falas
racistas de ex-panicat

O nome de Ana Paula Mi-
nerato, ex-musa da Gaviões
da Fiel, ganhou as redes so-
ciais nos últimos dias, após
o vazamento de áudios ra-
cistas contra a cantora Anan-
da, do Grupo Melanina Ca-

rioca, em uma coversa com
o rapper KT Gomes. Xuxa
Meneghel, sempre engajada
em causas sociais, não pou-
pou críticas à postura da
modelo. "Gente do céu, essa
mulher tem que ser presa",
pediu a apresentadora. Mi-
nerato foi demitida da es-
cola de samba e também
foi desligada da Band, onde

também trabalhava.

Fred Bruno fala sobre 
neymar em evento 

O ex-BBB, youtuber e
apresentador Fred Bruno foi
a um evento, na noite de
quarta-feira (27), e se mani-
festou sobre a recente troca
de farpas com neymar. Ele
esteve na première da série

documental ‘Belo, Perto de-
mais da Luz’, do Globoplay.
"Eu sou maior da paz. Quan-
do tem esse tipo de coisa,
eu só deixo passar", disse
Fred Bruno sobre o jogador
brasileiro do time saudita Al-
Hilal. vale lembrar que, re-
centemente, após voltar à
tona uma entrevista a Anto-
nio Tabet, feita em setembro,
Fred disse que via no craque
o melhor jogador do país,
mas que decisões tomadas
na vida privada fizeram com
que ele ganhasse uma enor-
me torcida contrária. "Eu ad-
miro muito o neymar dentro
de campo, mas fora dele,
ele tem escolhas questioná-
veis. Ele tem posicionamen-
tos e não posicionamentos
que são questionáveis. Che-
ga época de copa do mundo,
não é só quem acompanha
futebol que torce. Tem uma
galera que torce contra o
neymar. Ele é nosso melhor
jogador, quebrou todos os
recordes, mas tem escolhas
da vida dele, fora do campo,
que são ruins", disse ele.
"Esse aí é um fanfarrão",
disse neymar, depois de as-
sistir a entrevista nas redes
sociais. 

CELEBRIDADES

O cantor Belo marcou
presença no evento de
lançamento da série so-
bre sua vida, Belo, Perto
Demais da Luz, do Glo-
boplay, realizado na noite
de quarta-feira (27). Du-
rante conversa com jor-
nalistas, Belo comentou
que, apesar de sua agen-
da de trabalho, sempre
encontra tempo para pa-
querar. "Claro que dá
tempo. Dá tempo para
tudo", afirmou. Ele tam-
bém se pronunciou sobre
a recusa da ex-compa-
nheira Viviane Araújo, de

49 anos, em dar depoi-
mentos para a série. "Que-
rer falar é outra história.
Eu respeito a decisão dela,
mas, mesmo assim, ela
estará presente na série,
porque faz parte da mi-
nha trajetória", explicou,
lembrando do relaciona-
mento que teve com Vivi
entre 1998 e 2007.

Cantor Belo fala sobre 
Viviane Araujo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Seu espírito de liderança está

em alta, mas cuidado com a im-

pulsividade. Foque em resolver

pendências e planeje seus próxi-

mos passos com calma.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Hoje é um dia para cuidar do

lado financeiro. Reavalie seus gas-

tos e pense em formas criativas

de investir no futuro.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Conversas importantes podem

trazer clareza. Use sua habilidade

comunicativa para resolver mal-

entendidos ou fortalecer laços.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Seu lado emocional pede aten-

ção. Tire um tempo para cuidar

de você e recarregar suas ener-

gias. Momentos de introspecção

serão valiosos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia favorece conexões so-

ciais. Use seu carisma para atrair

boas parcerias e fortalecer ami-

zades. O sucesso virá com trabalho

em equipe.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O foco estará no trabalho e

nas metas a longo prazo. Sua

organização será essencial para

superar desafios e alcançar re-

sultados.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As estrelas indicam um dia de

expansão. Explore novas ideias,

planeje viagens ou invista em

aprendizado. O universo conspira

a seu favor.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações internas estão

em destaque. Abra espaço para

mudanças e deixe para trás o que

já não faz sentido em sua vida.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Com o Sol no seu signo, a

energia é de entusiasmo e oti-

mismo. Aproveite para se dedicar

a projetos pessoais e celebrar

suas conquistas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Hoje é dia de cuidar da saúde

e do bem-estar. Pequenos ajustes

na rotina podem trazer grandes

resultados a longo prazo.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade está em alta,

inspirando soluções inovadoras.

Confie nas suas ideias e não te-

nha medo de apresentá-las ao

mundo.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O lar e a família ganham des-

taque. dedique tempo às pessoas

que ama e aproveite para forta-

lecer vínculos emocionais.

Delegar tarefas é uma atitude que alivia o peso da sobrecarga

Equilíbrio entre vida pessoal e
profissional: dicas para o bem-estar

iStock 

Lucas Almeida
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16 n Essência

Luana Carvalho 

As esponjas de maquiagem
se tornaram ferramentas es-
senciais para a aplicação de
produtos, proporcionando um
acabamento natural e unifor-
me. Elas são versáteis, adap-
tando-se a diferentes texturas,
como bases líquidas, corretivos
em creme e pós compactos. No
entanto, a falta de cuidados
com a higienização e a troca
irregular dessas esponjas po-
dem afetar não apenas a eficá-
cia da maquiagem, mas tam-
bém a saúde da pele.

De acordo com a maquia-
dora Fernanda Almeida, as es-
ponjas acumulam resíduos de
maquiagem, poeira e oleosida-
de da pele, criando um am-
biente propício para a prolife-
ração de fungos e bactérias.
“Elas ajudam a garantir um
acabamento mais natural, mas,
se não forem bem cuidadas,
podem acabar se tornando um
foco de contaminação para a
pele”, explica Fernanda.

A dermatologista Marina
Antunes reforça que, em sua
prática clínica, tem observado
o aumento de pacientes que
sofrem de problemas derma-
tológicos causados pelo uso ina-
dequado de esponjas de ma-
quiagem. “A falta de higiene
com esses itens tem gerado sur-
tos de acne, irritações e até in-
fecções mais graves. As espon-
jas, quando não higienizadas
corretamente, se transformam
em verdadeiros focos de bac-
térias e fungos, o que pode re-

sultar em complicações de pele,
como dermatites e foliculites",
alerta Marina.

Especialistas recomendam
que a esponja seja substituída
regularmente, dependendo da
frequência de uso. Marina su-
gere que, em condições ideais,
a troca da esponja seja feita a
cada três meses. Para quem
tem pele mais sensível ou pro-
pensa a acne, esse intervalo
deve ser ainda menor. “Se pos-
sível, opte pelas esponjas des-
cartáveis, mas, se for utilizar
esponjas reutilizáveis, o ideal
é que você faça a troca a cada
três meses. Isso evitará o acú-
mulo de sujeiras e microrga-
nismos prejudiciais à saúde da
pele”, explica.

Além disso, é importante
descartar imediatamente es-
ponjas que apresentem man-
chas de mofo ou que já estejam
visivelmente danificadas. A der-

matologista também destaca
que compartilhar esponjas com
outras pessoas pode aumentar
o risco de transmissão de doen-
ças de pele.

Higienizar corretamente
A higienização das esponjas

de maquiagem é simples, mas
requer cuidados. Fernanda Al-
meida orienta que, para limpar
a esponja corretamente, basta
encher uma bacia com água
morna e adicionar shampoo
neutro ou gel de limpeza facial
suave. “Em seguida, pressione
a esponja na água, removendo
os resíduos acumulados, e re-
pita esse processo até que a es-
ponja esteja completamente
limpa. Após o enxágue com
água corrente, deixe a esponja
secar naturalmente sobre uma
toalha limpa, em um local are-
jado. Nunca utilize a esponja
enquanto ela ainda estiver úmi-

da, pois isso pode promover a
proliferação de fungos”, alerta
Fernanda.

Esse processo de limpeza
deve ser repetido após cada
uso para garantir que a esponja
esteja livre de impurezas e
pronta para a próxima aplica-
ção. Além disso, é fundamental
que o item esteja completa-
mente seco antes de ser guar-
dado, evitando qualquer risco
de contaminação.

O uso inadequado das es-
ponjas de maquiagem pode re-
sultar em diversos problemas
de pele. Além da acne, que é
uma das consequências mais
comuns, o contato com esponjas
contaminadas pode levar a in-
fecções mais graves, como her-
pes labial e impetigo, especial-
mente em peles sensíveis. 

A dermatologista também
alerta sobre a importância de
escolher a esponja certa para

o tipo de pele. Para quem tem
a pele oleosa ou propensa a
acne, o uso de esponjas mais
densas e difíceis de limpar pode
ser ainda mais arriscado. Por-
tanto, a substituição periódica
e a escolha de esponjas de boa
qualidade são fundamentais
para a saúde da pele.

A adoção de cuidados sim-
ples com as esponjas de ma-
quiagem pode garantir a saúde
da pele e prevenir o surgimento
de complicações. Além de hi-
gienizar as esponjas após cada
uso, a troca regular das mesmas
é um passo essencial para man-
ter a pele livre de impurezas e
garantir que a maquiagem te-
nha o efeito desejado.

Assim como Vanessa, que
agora toma precauções extras,
é importante incorporar esses
hábitos à rotina de beleza para
prevenir complicações. (Espe-
cial para O Hoje)

Especialista
explica que a falta
de higienização
pode resultar no
acúmulo de
bactérias e
fungos

Entenda a importância da rotina de beleza para prevenir complicações

Perigos das esponjas sujas e a
importância de higienizar a pele

ESTREIaS

Moana 2 (Moana 2, 2024, EUA)
duração: 1h 40min. direção:
david G. Elenco: Any Gabrielly,
Auli’i Cravalho, Saulo vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h10, 13h10,
13h40, 14h10, 15h, 15h40,
16h10, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h, 20h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 13h10, 13h50, 14h30, 15h,
15h40, 16h20, 17h, 17h30,
18h10, 18h50, 19h30, 20h,
20h40. Kinoplex Goiânia: 13h,
14h, 14h30, 15h10, 16h10,
16h40, 17h20, 18h20, 18h50,
19h30, 20h30. Cineflix Apare-
cida: 14h30, 14h55, 16h50,
17h05, 17h30, 19h10, 19h15,
19h40, 21h30. Moviecom Buriti:
14h50, 15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
Cinex Oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

A Contadora de Filmes (La
Contadora de Peliculas, 2024,
Espanha) direção: Lone Scher-
fig. Elenco: Sara Becker, Béré-
nice Bejo, daniel Brühl. Gênero:
Comédia, drama. Cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
15h50, 16h, 21h10, 21h30.

Cabrini (Cabrini, EUA, 2024)
duração: 2h 25min. direção:
Alejandro Monteverde. Elenco:
Cristiana dell’Ana, John Lithgow,

david Morse. Gênero: Biopic,
drama. Moviecom Buriti: 14h30,
21h30. 

EM CaRTaZ

Wicked (Wicked, 2024, EUA) du-
ração: 2h 41min. direção:  Jon
M. Chu. Elenco: Ariana Grande,
Cynthia Erivo, Jonathan Bailey.
Gênero:  Fantasia, Comédia Mu-
sical. Cinemark Flamboyant:
13h50, 17h15, 18h30, 20h50. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h15, 17h45, 21h, 21h30. Ki-
noplex Goiânia: 14h40, 17h10,

20h20. Cineflix Aparecida: 15h25,
21h25, 21h45. Moviecom Buriti:
17h10, 20h20. Cinex Oscar nie-
meyer: 12h30, 21h10.

Gladiador 2 (Gladiator II, 2024,
EUA) duração: 2h 28min. dire-
ção: Ridley Scott. Elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, Connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
15h20, 17h, 20h20, 21h50. Ci-
nemark Passeio das Águas: 14h,
17h15, 20h30, 21h50. Kinoplex
Goiânia: 14h10, 17h50, 20h50.
Cineflix Aparecida: 14h25, 18h45,

21h50. Moviecom Buriti: 15h45,
20h45. Cinex Oscar niemeyer:
18h30.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração: 2h17.
direção: Walter Salles. Elenco:
Fernanda Torres, Fernanda Mon-
tenegro, Selton Mello. Gênero:
drama, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 16h30,
19h45, 21h30. Cinemark Passeio
das Águas: 18h, 18h30, 18h35,
21h15, 21h20. Kinoplex Goiânia:
13h, 15h45, 18h30, 21h20. Ci-
neflix Aparecida: 14h, 19h05.

Moviecom Buriti: 16h10, 18h50.
Cinex Oscar niemeyer: 18h40.

Operação natal (Red One, 2024,
EUA). duração: 2h 13min. dire-
ção: Jake Kasdan. Elenco: dway-
ne Johnson, Chris Evans, Kiernan
Shipka. Gênero: Ação, Comédia,
Aventura, Mistério. Cinemark
Flamboyant: 12h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h15. Ki-
noplex Goiânia: 21h. Moviecom
Buriti: 17h15.  

Arca de Noé (Arca de noé, 2024,
Brasil) duração: 1h35min. dire-
ção:  Sérgio Machado, Alois di
Leo. Elenco: Keith Silverstein,
Rodrigo Santoro, Marcelo Adnet.
Moviecom Buriti:. Cinemark
Flamboyant: 13h50. Cineflix Apa-
recida: 16h50. MovieCom Buriti:
15h10. 

Venom: A Última Rodada (ve-
nom: The last dance, 2024, EUA)
duração: 1h 50min. direção: Kel-
ly Marcel. Elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, Alanna Mubach.
Gênero: Ação, Comédia, Fanta-
sia. Cinemark Passeio das Águas:
12h45, 13h30, 22h20. Moviecom
Buriti: 21h50.

Robô Selvagem (The Wild Ro-
bot, 2024, EUA). duração: 1h42.
direção: Chris Sanders. Elenco:
Pedro Pascal, Kit Connor, Bill
nighy. Gênero: Animação, In-
fantil, Aventura.  Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

tCINEMA

iStock

Moana viaja para os mares distantes depois de receber uma ligação inesperada de seus ancestrais
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Herbert Alencar

O comércio brasileiro tem
mostrado sinais de recuperação,
com um aumento no Índice de
Confiança do Empresário do
Comércio (Icec) de 1,4% em no-
vembro, que alcançou 113,5
pontos. O crescimento reflete
uma continuidade da tendência
positiva observada desde ou-
tubro e sinaliza um ambiente
mais favorável para os negócios
no Brasil. Na comparação com
o mesmo mês de 2023, o Icec
subiu 2,9%, que destacou um
otimismo crescente entre os
empresários do setor de comér-
cio, bens, serviços e turismo.

A elevação do índice em no-
vembro também é marcada
pela alta das expectativas eco-
nômicas, que subiram 4,4% e
atingiram 134,4 pontos – o
maior nível desde outubro de
2023. Esse aumento nas expec-
tativas impulsionou diretamen-
te o crescimento do índice geral,
o que indica que os empresários
estão mais confiantes em rela-
ção à evolução econômica nos
próximos meses.

O subindicador de expecta-
tivas, responsável por medir as
projeções dos empresários sobre
o futuro da economia, registrou
uma alta de 2,7%, que alcançou

145,7 pontos, o maior cresci-
mento entre todos os subindi-
cadores de novembro. Esse in-
dicador mostra que, embora
ainda existam desafios no ce-
nário econômico, os empresá-
rios têm apostado em uma re-
cuperação sustentável para os
próximos meses.

O aumento das expectativas
econômicas reflete uma per-
cepção mais favorável sobre o
futuro da economia brasileira,
com maior confiança nas polí-
ticas fiscais e monetárias, além

de uma visão positiva em rela-
ção à recuperação do mercado
de trabalho e à melhoria das
condições de consumo. Essa
confiança tem se traduzido em
um aumento na disposição dos
empresários em investir e ex-
pandir seus negócios, princi-
palmente em setores que esta-
vam mais afetados pela crise
nos últimos anos.

Fatores de crescimento 
da confiança

A recuperação da confiança

dos empresários é sustentada
por vários fatores econômicos,
tanto internos quanto externos.
Veja abaixo os principais impul-
sionadores desse crescimento.

Controle da inflação: a de-
saceleração da inflação tem sido
um dos principais motores da
confiança dos empresários. A
redução nos preços de alimen-
tos e combustíveis, somada à
estabilidade dos preços de ou-
tros bens essenciais, tem con-
tribuído para o aumento do po-
der de compra do consumidor.
Essa melhoria no poder de com-
pra tem gerado um ciclo positivo
para o comércio, com maior
demanda e consequente au-
mento das vendas.

Expectativas de estabilidade
na taxa de juros: embora a taxa
de juros continue em patamares
elevados, ela tem se mantido
relativamente estável. Esse ce-
nário traz previsibilidade para
os empresários, que começam
a acreditar que as condições
econômicas podem se estabili-
zar no médio prazo. A expecta-
tiva é de que as taxas de juros
comecem a cair nos próximos
meses, o que pode impulsionar
o crédito e o consumo.

Recuperação do mercado de
trabalho: a queda na taxa de
desemprego tem sido um fator
crucial para a recuperação da
confiança dos empresários. O
aumento da geração de postos
de trabalho tem dado às famílias
maior segurança financeira, o

que reflete diretamente no au-
mento do consumo. Esse fator
é um indicativo de que o mer-
cado de trabalho tem caminha-
do para uma recuperação sus-
tentada, o que favorece o cres-
cimento do comércio.

Projeções de crescimento do
PIB: as previsões de crescimento
do Produto Interno Bruto (PIB)
para 2024, embora moderadas,
são positivas o suficiente para
gerar otimismo. O fato de o Bra-
sil não enfrentar uma recessão
e a expectativa de um cresci-
mento gradual da economia
têm contribuído para a con-
fiança dos empresários, que
acreditam que as condições
para o crescimento do setor de
comércio e serviços têm se es-
tabilizando.

O aumento de 1,4% no Icec
em novembro, aliado ao cres-
cimento das expectativas eco-
nômicas, tem incentivado os
empresários a reconsiderar suas
estratégias de investimento.
Muitos estão mais dispostos a
investir em novos projetos, es-
pecialmente em setores como
o comércio eletrônico, que con-
tinua a crescer. A digitalização
dos negócios tem sido uma prio-
ridade para os empresários,
que têm investido em novas
plataformas de vendas e em
melhorias na experiência do
cliente, de modo a atender a
demanda crescente por conve-
niência e acessibilidade. (Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Índice de confian-
ça do empresário
do comércio sobe
1,4% em novem-
bro, o que reflete
otimismo no setor

Confiança do comércio 
atinge maior nível desde 2023

Expectativas
econômicas em 
alta indicam maior
disposição para
investimentos e
expansão no comércio

Fotos: Reprodução/Canva
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Concursos

A partir desta sexta-feira
(29), estudantes de instituições
conveniadas ao Governo de
Goiás poderão se inscrever
para concorrer a 268 vagas de
estágio em diversas áreas. As
inscrições estarão disponíveis
a partir das 16h e seguirão até
o dia 13 de dezembro, às 18h,
no Portal de Seleção (www.se-
lecao.go.gov.br).

O processo seletivo se dará
exclusivamente por meio de
análise de currículo escolar,
que deverá ser cadastrado no
sistema no momento da ins-
crição. Os aprovados na seleção
poderão ser chamados para
firmar compromisso de estágio
de acordo com a disponibili-
dade de vaga e interesse da
Administração Pública. O re-
sultado final será publicado
no dia 30 de dezembro.

O estudante selecionado re-
ceberá bolsa de estágio no va-
lor de R$ 1 mil, auxílio-trans-
porte no valor de R$ 100 e terá
seguro contra acidentes pes-
soais, contratado em benefício
do estagiário. A carga horária
é de 20 horas semanais, que

deverão ser cumpridas de se-
gunda a sexta-feira, no período
matutino ou vespertino. 

O estagiário tem ainda di-
reito a 30 dias de férias remu-
neradas, caso o contrato seja
superior a um ano. O prazo
máximo de permanência no

estágio será de dois anos, ex-
ceto para pessoas com defi-
ciência (PcD), que não tem pra-
zo, o contrato pode ser até con-
cluir a formação.

Área de formação
A convocação de estudantes

será feita por área de forma-
ção, de acordo com a necessi-
dade da administração, e não
será permitida a movimenta-
ção de um órgão para outro.
Além das vagas previstas, será
formado um Banco de Creden-
ciados com os candidatos que

não foram eliminados. 
A lista das instituições que

celebraram convênio ou Termo
de Cooperação com a Secretaria
da Administração (Sead) está
disponível no edital. Acesse o
edital em www.selecao.go.gov.br.
(Especial para O Hoje)

Edital oferta 268 va-
gas destinadas a
estudantes de uni-
dades credenciadas
em diversas áreas

Governo abre inscrições para vagas
de estágio com bolsa de R$ 1 mil

As inscrições estarão
disponíveis a partir das
16h e seguirão até o dia
13 de dezembro, às 18h

Fotos: Divulgação/Sead
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